


Propaganda desportiva 
FECHOU há dias o ciclo de provas 

e exibições que o nosso presado 
colega «Diário de Noticias• pa­

trocinou, sob o expressivo titulo de 
"Jornadas de Propaganda Desporti\·a •. 
Durante cerca de dois meses, aquele 
nosso colega promoveu provas ou exi­
bições em nove desportos - vela, hi­
pismo, esgrima, cbasket-balh, tiro, 
pedestrianismo, ténis de mesa, remo 
e nataçno; levou a efeito um saráu 
luso-espanhol de gimnástica; e pro­
moveu uma jornada de campismo, 
que pode ainda considerar-se como 
relacionada com desportos. 

Exerceu, portanto, uma acçl!.o notá­
vel de propaganda eficaz e oportuna 
em elevado número de desportos. E 
urna das provas foi de propaganda em 
profundidade, com eliminatórias em 
numerosos concelhos do continente. 

A iniciativa obteve exito digno de 
elogio. Fez-se, de facto, boa propa­
ganda, com algumas provas de carác­
ter nacional, diferentes encontros entre 
selecções regionais e um saráu de 
gimnástica de nível internacional. Ao 
«Diário de Noticias• são, pois, devidos 
os melhores aplausos, por tudo quanto 
fez a favor do desporto, durante o 
ciclo em referencia. Por nossa parte, 
aqui lhos consignamos, sinceramente. 

Registado o exito, voltamos a dizer, 
como fizemos antes do começo das 
«Jornadas•, que os grandes diários, 
como aliás os jornais da especialida­
de, ainda que em esféra de menor 
amplitude, têm prestado e continuam 
a prestar ao desporto serviços que 
não é favor classificar de notáveis. 
Os jornais tem mostrado que sabem ' 
compreender que não é apenas de 
doutrinação a missa.o que lhes cabe, 
em qualquer meio desportivo. A fõrça 
magnifica da sua expansão constitue 
precioso ponto de apoio para a propa­
ganda de todas as idéias generosas 
e patrióticas. A imprensa não tem 
recusado esse apoio. Mas nem sem­
pre se tem apreciado com justiça a 
cooperação da imprensa na propa­
ganda desportiva, por parte de algu­
mas das entidades que mais directa­
mente beneficiam dessa propaganda. 

Folgando com o exito obtido pelas 
•Jornadas de Propaganda Desportiva• 
do •Diário de Noticias•, e felicitando 
este diário pelo brilhantismo da sua 
iniciativa, formulamos votos no sen­
tido de que se mantenha sempre am­
biente propicio ás boas relações entre 
o desporto e a imprensa. 

, 

NO TAS & COMENT ARIOS 
F'ALA-SE, noutra aUura d1•Stadium.,11011er­

v~1 que a imprensa diária e da upecfoli-
11<:> 1e tem, predado ao de~porto, em propaganda. 
O cDiárw de No!UiaP orgamtou, com êxito, w11a 
aérie de cJornadaa de Propagan1uu, em on:e mo­
dali1ade1-nooe duporw•, gimnátliea e ccampii­
mo•. Foi uma aaa inicíaliva1 de 1naior mnJllit.,de 
~ tim aparecido na imprenaa diária da capital. 

Comparável a e.ta iniciatiM <k agora, lmi­
bram-no• 01 •logo• dePreparllfão Pri-Olimpica:t, 
que o •Século» orgamiou há anoa, cremoa q11e 
em 19Z>, em caopu~o com o •Comité> Olímpico 
PortuJt1ú. A ideia era ma i• compl•ta- e tanlla 
por objtclioo a preparação dos atletas porlu­
guett• com oisla ao• Jogos Olilnpicos de 19-JB. 
Qu111i toda• a1 prooos tiveram a comparticiparão 
de allelas tatrangefrot. 

• 
O dr. Agostinho de Cam1'º'• ilud1•e em·itor e 

ditlinro fill>logo, p11blico11 1·ecentcme11to, 110 
0Diá1'io de NoticitU•, dentro da 1ua série de ar­
tioos de defesa da língua porh1guc•a, um artigo 
em que cri!icou a gra{W- de •ping-pon11 • e a 11ta 
tradução para tennls de meaa, wmbrando que 
a ~ase deapo1•ro se chamaue, simple1me11tc, e\ 
11ortugue1a, «pim-pom-. 

É curiosa, e f•mdamentcida, a lm1b1•<111ça. 
Rcgi1tamo-la, po1• iuo. 

• 
ESTÃO na moda as dcspedid111. Em Lisboa, no 

campo do Cltel<I$, num desafio com o Benfica, 
regútou-se a despedida de Attttlnio Augwrto !'ires, 
valvroso e correto defua cluten1e. Em Beja, du­
pediu·..:, em desafio veran!e o seu pi;Wco, o 
1mti110 !JUtlrda·ride• 7 rinea/Mtaa, do LuMJ Spo1•· 
ling, um doa meliwru jogadore1 do 1eu diatrito. 

Acentuii-" àêlte 111~ R re11ovaç80 de valoru 
na f1<Ubol lulilano. 

• 
F:d.LECE O, há dias,mn Lüboa, Henry TVhlU•·y1111 

m\lifJO empregado do cabo IUbmcrino tm l'ila 
Real de Sanro António. .Mor,-eu co1n G3 ª"º'· 
(.01110 bom inglh, aeompanhou o futebol de perto, 
c11ltfran 'o-o e !»'Opagando-o com 111t"li~umo. 
Qw1111lo se fundou o Luaitano, tta proyreuiM tiila 
a/g.u·via, aiwta Mr. IV,\"ttoyne •e dedicava ao 
fuubol, não duoidando p1·edla1· ao Lulitano uma 
auiittnca que deve tt1' sido ulili.aima tio• 111-i· 
mriros ano1 daq~te clube. Para lle, o futebol 
"ª sempre um belo jogo - me1mo q11ando mol 
jogado ••• 

Paz à .ua alma I 

• 
EM Mad1•id1 numa.dai mei<u·finau da c7aça 

do Gene1•alí•s11no•, o Madrlà F. C. venceu 
o Barcelona, po,. 11·1. Regi3ta1·arri-ie, nê.te de· 
aafio, "ái·ias coisa~ cm•io3a3. O Bm'cclona (ii o 
«goalt de hon1•a quando perdia por 11-0. O Mit· 
dritl leve, ainda, quatro ponto• anulado1. Houve 
uma expulsão, de Benito. O B(l!'Celona jogou 
grande pu.rte do encontt•o apena3 com 10 home111. 

O /lfad1·id exibiu-3e com muito brill1011tidl"°• 
A partida tleccn'l'eu, pot'ém, numa almo$fcra i>l· 
1uportável de manife1taçõn contra o Bar cetona ••• 
O antigo clube deao1•iento11-ae perante a atitude 
do público - e sofreu uma deN'ota pesada. 
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DOIS cl11bt1 dei oapital f4•tl'jaram ago1·a o 
a11iuer~á1'io da '"ª fu11daçã4- o Sporting e 

o Cai" Pia A. C. Os cleôea• têm pauado mais am­
pw, qtte ve11• de1de 01 p1·imeiro1 ternpoa do re.­
turgimento do (uttbot tm U•boa. O Ca""Pia A. C., 
pela• 1uaa Uoaçilt• com a caia-mãe, tem o nome 
ligado a um pt1·fodo que antecede a fundação do 
Sp<>rt/11g. P.i1• Co>111ciMncia rurioaa, é WcitJ n. • 1. 
do Sporti11g o arquitecto A1116nio do Couto, que 
(b parte dl) •011%<• casapÜU70 que bateu O Ca,.._ 
cavelo• Clube, quando oa inuteua do Cabo Sub­
marino t r olll 01 1ne11>·ea do f11tebol, entre n61. 

O Sporting co1ne>11orou o S'l. o aniçff•ário; o 
Caia Pia A. C. le·1t calot•ie a1101 menoa. A ambo1, 
ai noue11 en1idllfÕel mais cfu1ica1. 

'tf 

FRllNCISCO Stromp foi btm lembrado t1a1 fe1-
taa do a11i1>1r1ário do Sporting. Em hcrne­

llll!Jtm ao 1aüd-O•o atleta dtcmino• inaugu1·ou.re 
um medalhão ele bronie, mandado con.irufr pela 
•Comiuiio 01·11cn1i:odot·a da Homenagem a F1•a11-
ciaco S/romp t. Âtua1·0 Ga~jlar•. 

Fl'anci,co Stromp e1·0 o 1wot61ipo do jogatlor 
dtwo que 1180 deixava mmca de .er leu.!. Batia-se 
com galhardia, não •e po11pava a esforços, 1nas 
•abia 1•e•JJ6itM 08 adversário~. Contava por iuo 
ami(!Oa dedicaclo1 - cm todos 08 cti,be•. 

7"a11~to11 do Campo Gt•andc Futebol Clttbe, 
qua11do ''te ee h•amformou cm Sporting Clube 
da Port11aal. Foi 11ma da• grande• fig111•aa do 
tetl grupo e estive 110 Bi·Mil como selcccionado 
da À3'0ciaçiio de Futebol ele Li•ooa. Formou com 
«eu il'mão A11t611io Sll·omp, também falecido, um 
duo de jogadi>rt• 1 atlet111 cleo11111oa• que é ainda 
reco1•tlado com 1111ídade - pcto valor em prova e 
pela dedicação ao único clube que repre8811taram. 

• 
A natação U.boela atraveua um perwdo iU 

movimentação que padc ser útil à propaganda 
e uiianaao de tão e.i:c~nle de.•porto. Com a aaiU 
de alflun• nadadores do Sport Algé• e Dafundo 
pora o füto1•il Praia, em •·ef6rço de um rtg11lar 
micleo de attela•, pa•wu Henn•no Patrone, 
11m do1 mai • anti1101 nadadore•, jovo.dorea de 
• water-polo• e 1aUado1•ea do Algú, a categoria 
de treinador do ftoreicente clube. 

llern1ano Putrone, auitando o cargo, qwi re­
pre1enta diatinçiio 11~aolulamente merecida, aban­
do11ou a swi actividudc de atleta. Pass• a ur 
apenaa treina'""· É uma 1it11ação duafogada, 
claro, que llie permite cledicat'-U completamente 
ti nova f1rnçã4. A natação no Algéa fica, pois, 
bem tnti·eg11e. 

• 
MERECE 1•eyhto o brilhantimio com que de­

correu a !J"a11de reaata ocetl11ica 11ara cli•· 
1>11ta do c11·oféu Dr. Oliveira Salaia1» , inalituido 
peta Bt•igada Naval e 11tla Fedc1·aç1io Portuguesa 
de Vela. Ot'ganiz11da pela ,11,ociaçã4 Na.,al de 
Liaboci, e diaput11da em tt·ês étapas, a p1·ova pinci­
piou com enh11iaemo o co11clulu com uma jol'l1ada 
e:ccelanlc pa1•a demonstração do valcn· da• fl'ipu­
laçilea, co11atitulda1 ape11a1 poi• amadores. 

Ve11u11 o «Tu/J!J» elo 11·. Víto1· da Silva Dc­
ming1m. llegistando o êxito da iniciatioo, !a1ida.­
mo1 a ll'ip1claçâo vencedora. 

• 
DEN7RO do programa do último domingo dai 

cJornatla1 de Propa11anda• do •Diário de 
Notici<u>, deataco.mo11 como mamfeúaçã4 de 
motlaüdac!e digna ele propogamla, a prot:a 

de tiro O<Jm arma de guer ra. As co.t'!'eira• de tin 
tiveram wn dia tle ani1J'l(tçiío. E regi.taram-u 
bo>11 reiuUadoa. Continua pois a ha11er quem ae 
decli71•c ao tiro. Faltam, no entanto, ai provai ... 

• 
MASUEL da• Santos, o falecido diriyente e jor­

nalilla de1po1•ti•io, que go$0u, no P6rto, de 
grande pre1tlyio e q11e era um cn•ador t-ibrante, 
foi rtccn•dado, há pouco• dica, num aessão de htJ. 
mmagem levada a efeito na aede do Ct11be Fluvial 
Portuenic, ao qual o falecido deapo1•ti!la tinha 
p1•eúado notáveis Ul'viço1. 

A esta homenar1em a Manuel dos Santos aaro­
oiaram-ie vários clube• do PfJrto. 



«STADIU M» dlstrlbufu 

cêrca de vinte mil prémios 
do concurso do « Goal da Vitória» 

NA IMPORTANCIA SUPERIOR 
A SESSEfffA E DOIS Mil ESCUDOS 

Estão apurados os «finalistas> do nosso 
Concurso, aquêles concorrentes - E SÃO 
VINTE E DOIS (22) - que acertaram, pelo 
menos, com um marcador do tGOAL DA 
VITORIA» cm tôdas as dezoito jornadas do 
1lltimo campeonato nacional de futebol. Indi­
cam-se o seguir os seus nomes: 
Amtando Att/{'tsfo Leitão (Viseu), António 
Fé/i;i: Pila de A::eved9 tLi~boal , A11tó11io G11eY­
Yeiro da Pah-tlo (Lagos), D. Albertina Quarcs· 
ma Macedo (Lisboa}, Bmjamim de Almeida 
Freitas (Leiria), Eduardo Leiria Dias(Lisboa), 
D. Emília de Mon1is Pc1·eira (Lisboa), Flo­
rentino Luís Gonçalves (Minas da Panas­
queira), D. Fra11cimt Lemos Lopes (Lisboa), 
f/mrique Brantuas (Coimbra), José Cabeça· 
das Coelho (Lisboa), João Correia dos Sa11tos 
(Lisboa), Jaime de Morais Pereira (Lisboa), 
JaitJ1c Pereira (Lisboa), Jai111e S. C. Safes 
L11is (Lisboa), José Viegas (Faro), Liulgcro 
Vieira (Caldas da Rainha), Ma111'el Al!'art# 
(Lisboa), Ma1111el de Carvalho (Lisboa), Ma· 
1•11el das Neves Matos (Lisboa), Rui da Silva 
Bmnco (Lisboa) e Vitót' C1mrca (Coln1bra). 

Todos os concorrentes que se mencionam 
nesta lista, estão habilitados ao prémio final 
de DEZ MIL ESCUDOS, cujas importâncías 
parciais 1454~~ a cada\ só serão, porém, en· 
!regues A P Al{TlR DO DIA 22, que é quan· 
do termina o praso de QUINZE DIAS, esta­
belecido para o recebimento de qualquer re­
clamação de quem se julgue com direito, tam­
bém, ao prémio final. 

Pedimos aos concorrentes que se julguem 
habilitados aos prémios de quinhentos escudos 
que os reclamem, na nossa administração, 
ATÉ O DJ A r5. A partir dessa data 11ão acei­
tamos 1·eclamações - a não ser no que diz 
respeito ao prémio de DEZ· CONTOS. 

No nosso concurso, que foi um êxito au­
têntico, a demonstrar o interésse dos in1lme­
ros leitores da «Stádinmi., distribuiram-se 
(pode empregar-se, aqui, o pretérito com 
propriedade, pois são já poucas as importân­
cias por liquidar) cerca de VINTE MIL PRE­
MIOS, no montante de 62.2oo$co (SESSENTA 
E DOIS MIL E DUZENTOS ESCUDOS) -
inclu!dos os d1s contos do prémio final. 

Para melhor elucidação, veja-se a lista 
seguinte: 

N.0 Boletim 1.0 Prémio a.0 Prêmio 3,0 prêmio 

l. · · · · · 472 
2. ..... 100 1950 
3...... II3 225z 
4...... 6 56I 
5...... 128 1644 
6...... 53 x591 i·..... 6 n26 

3 503 
9...... 3 58 1451 

ro..... . 3 903 
IJ...... 14 938 
12...... 104 1253 
13...... 66 1204 
14...... 2 1062 
15. · · · · · 3 48z 
16...... 2 248 
17...... 13 522 
18. . . . . . __ 6 ___ 2_1::.3 _____ 8_2_0_ 

Totais lO 893 18.982 

llouve, portanto, 19.885 PREMIADOS' 
Acrescentando-se-lhes mais 82 (OITENTA E 
DOIS) prémios a jo!R'dores, cada um na im· 
portância de CEM ESÇUDOS, e os 22(VINTE 
E DOIS} concorrentes ao GRANDE PR!!: MIO 
FINAL, apura-se o quantitativo de DEZA· 
NOVE MIL NOVECENTOS E OITENTA E 
NOVE PRÉMIOS DISTRJBUJDOS PELO 
CONCURSO DO «GOAL DA VITORIAi.. 

E as imporUlncias atribuidas, são : TRRS 
VEZES SETS CONTOS(l8.ooo$oo) + DEZAS­
SETE VEZES MIL ESCUDOS (t7,.ooo$oo) + 
DEZOITO VESES QUINHEN ros ES-

F.RANEISCO STROMP 
MODtLO DE VIRTUDES DESPORTIVAS 

evocado por um companheiro que foi a seu continuador 

No fesliv(ll comemo1·ativo do 1eu 
37.0.aniver•éww, o Sporting C'11be 
de Portugal 1•e11tleu l<lOOQ$O pi-e·l-0 
ci mcm6ria de F•·ançi•co Sfromp, 
'wn cios ~cu~ fu1uladore8 e o maio1• 
paladino da 01·ga11iz<1Ção «lconi11<1•. 

•Stadi11m• aprcse11to11 no 3eu 
pa$8lldo 1l1íme1·0 alguns a1pectos do 
•Dia do Sporting• e da cerim6nici 
de descen•maento de< lápida coma­
g1·adct a Sfromp, mas com;>leta hoje 
<t 1·efet'ª»•'Ía a tão notável etco11/cci-
111e11to, a•:ocim1do·se à llomer.agcm 
- que foi de todoa o• de~po1·tista• 
1xwtugues•• - com a i•ublicação no 
inte!wa ª" emocfonanle e pt•il1101·01a 
01·ação evocativa pronunci<lda 11elo 
nosso colabo1•ador dt'. Salarnt• Cai .. 
reira, companhefro de F1•ancisco 
St1·omp naa lidu de~poi·tivas e o 
mais legítimo conlinumlot• do seu 
e11t11siasmo clubista. 

O Sportiog salda hoje uma divida de gra· 
tidão registada há longos anos no espl­
rlto de todos os seus associãdos e cujo 

significado ultrapassa largamente os limites 
do àmbito clubista. 

Os homens são naturalmente iogratos e 
tanto mais ingratos quanto mais o tempo vai 
apagando a imagem das figuras e dos factos 
que deviam perpetuar. As gerações suce· 
dem-se com paixões novas e hábitos diver· 
sos, que as dissociam no critério de aprecia­
ção das individualidades com as quais já não 
tiveram contacto directo, e por isso são por 
elas julgadas fora do sentimento da sua época 
própria, com aspecto anacrónico que não 
corresponde à realidade. 

Compete aos homens das gerações inter· 
medlárias assegurar a conlinuldade no conhe· 
cimento dos vultos representativos do pas­
sado, daqueles cujo exemplo cucerra uma 
lição preciosa e cujo carácter ascende ao 
simbolismo de uma ideologia que se proc11ra 
manter nas camadas vindouras pela cate-

Um inquerito de «STADIUM» 

Lêr no nosso proximo número as 
opiniões dos srs. capitão Maia de Lou­
reiro, representante do Desporto na 
Camara Corporativa; professor Cruz 
Felipe, presidente da Federação de 
Futebol; r.0 tenente Joel Pascoal, pre­
sidente da Associação de Lisboa; ca­
pitão Ribeiro dos Reis, antigo seleccio­
nador nacional; Tavares da Silva, 
que seleccionou o grupo dos «novos>; 
dr. Augusto da Fonseca, presidente 
do Benfica; dr. Amado de Aguilar, 
presidente do Sporting; dr. Cons!an­
tino Fernandes, presidente do Bele­
nenses; Paiva e Silva, presidente do 
Atletico; Ricardo Ornelas, brilhante 
jornalista;· Carlos Canuto, arbitro in­
ternacional; }anos Biri, treinador dos 
campeões; Carlos Alves, treinador do 
Atletico; e Adolfo Mourão, capitão do 
«teann nacional, - que emitem o seu 
parecer àcerca da última época de fu. 
tebol. 

CUDOS (r8ooo$oo) +8.2oo$oo DE PR'I!:MIOS 
A JOGADORES + DEZ CONTOS= SES­
SENTA E DOIS MIL E DUZENTOS ES­
CUDOS (62.200$oo). 

Tal é .o balanço geral do CONCURSO DO 
«GOAL DA VITÓRIA:.. 
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q11ese de princlpios morais onde falta, muita 
vez, o reforço convincente da prova prática 
por sobre a falaci\!ade da argumentação 
teórica. 

Os sportinguistas dos tempos históricos, 
veteranos das hostes rarefeitas, - iá infeliz­
mente rarefeitas - , que animaram as primf­
cias e impulsionaram no inicio o desenvolvi­
mento do clube grande que hoje é o orgulho 
de tantos milhares de associados, cumprem 
aqui uma obrigação que representa simultã· 
neamentc um serviço à coleclividade, na sua 
mais nobre expressão espiritual de aglome­
rado de indfrfduos ligados pelo mesmo desin· 
teressado pensamento de ideais comuns: o 
amor club1~ta, na stu1 interpretação exacta, 
comparo-o a uma miniatura do sentimento 
que nos prende na comunidiide da Pátria. 

Aquéle a quem hoje prestamos homena­
gem foi o mais representativo herói da agre­
miação «leoninai. - e a sua imagem vigilante 
no terreno de jogos do Sporting ficará sendo, 
para quantos nele desenvolvam a sua acção 
desportiva, o slmbolo da lealdade, da dedi­
cação, do entusiasmo viril, do sacrifícío e do 
jdealismo que devem constituir o timbre de 
tôda a actividade desportiva. 

Francisco Stromp não e apenas nosso: 
pertence ao desporto portugues, de cujos 
praticantes se destaca a-par dos mais since­
ros e perfeitos. Mas, dentro do Sporting, é 
imposslvel esquece-lo, porque sempre há-de 
viver nas nossas vitórias, nas nossas lutas, 
no nosso labor quotidiano; para sempre que­
remos que a sua recordação perdure no espí­
rito daqueles que pelo clube actuem com fé, 
com amor, com devoção e entusiasmo, como 
ele féz. 

Na época incerla que atravessamos, em 
que a lealdade emparelha com a corrupção 
moral, sabe bem evocar a personalidade ca­
valheiresca de Francisco Stromp, para quem 
eram poucos todos os esforçqs que a ncces· 
sidade do clube lhe pedisse. E um banho de 
espiritualidade e de virtude a lavar-nos o 
pensamento da lama que às vezes o salpica. 

Francisco Stromp será impereclvelmente, 
para os que o apreciaram em vida, o estan­
darte glorioso da tradição deonioa»; a êsses, 
faço a justiça de acreditar que é desnecessá· 
rio explicar-lhes quanto ele representou, e e 
preciso que continue a representar, no espl· 
rito da população sportinguista; mas não per­
co a oportunidade para o exaltar ante os no. 
vos - luminosa alvorada das nossas esperan­
ças desportivas - que encontrarão no seu 
exemplo o melhor dos patronos e no desejo 
constante de o imitar a garantia de aperfei· 
çoamento e de integridade moral. 

Oiçam rapazes, quem era Francisco 
Stromp. Oiçam e nunca mais esqueçam o que 
o seu nome simbolisa para quem ostenta no 
peito o mesmo embléma que éle tanto digni­
ficou e enalteceu com acrisolado empenho. 

Integra oa sua alma se mantinha em tôdas 
as contingencias a dedicação pela colectivida­
de, intangível nas mais criticas emergéncias 
a fé nos seus destinos · forte, flsica e moral· 
mente, valente e leal, como um 1eão, genero­
so do seu esforço sem conhecer desânimos, 
dentro do peito a palpitar-lhe sempre o amor 
pelo escudo verde com o leão rompante. 

Acostumáramo-nos a considerá-lo como a 
personificação do Sporting; o Chico, para nós, 
seus camaradas, era a alma do clube, altiva e 
cavalheiresca, indómita e serena, querida e 
respeitada. Alma sã em corpo são, traduzia­
·se na rude franqueza com que exteriorizava 
as suas opiniões, a força de carácter e a recti· 
dão da consciência. 

Coração generoso, sempre pronto a au:r.I· 
liar até ao sacrifício o amigo ou companheiro 
em transe diflcíl da existência, até nas suas 
últimas horas pensou naqueles cujo amparo 
assumira. . 

Na sinuosa estrada da vida, semeada de 
abrolhos, árida e dolorosa, espalhou o bem e 

(Conclue na pág, 6J 
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Ae ortmptada d. Bnllm, •m 1986, atrofram a at.nç4o do mundo Inteiro, A 

Sangria, cu/a popu"'94o D4o -dia Nt• mllMee • m•fo d. alma•, p6d. Nluolo­
nar ae •aa• equipa• - • d. tal lllOdo ae bou11erom oa ••ua npreuntantH qa• o 
P.,.af• olaNl(lcou-e• •m terufro lugar, a eegulr (14)a Batado• ctnldoa • d Alemanlla • 
.a;Ne pequeno pai• maraoflhou o mundo deeportfoo,' por lnternuldlo doe ••ue •agrl-
111leta•, atlataa, oaoal•lro• • nadacloru -•o hllo oonqulatado ent4o ndo era mal• 
que o reflexo da a09ito bem orientada doa •eua dirigente•. Dai o noonmolm•nto da 
fr,abtlntude laungaro ao Regente-"4poeltdrlo do Nplrlto que anima a mooldad• 
duportlva daqaela nacao. ' 

A olda e a actloldad4 d. Nlcola• Ilortb11. e•tcfo Inteiramente ligada. ao• des­
porto•. Duu criança que o aclual rrgenfa da Hungria •e conelckra um deepor­
lfeta praticante. Com olto anoe, apeno11, ma• 
raollhou oe babltantu de Debrec•n - cu/o 
coUgto freqi1entaoa entcfo-guanclo a11ardCea 
na. rua• áa cldau aontado na eua cvélo•T 
De pioneiro da oeloalpedla, Horthy ""'la a 
ur, 11lnte ano• aal• tarde, um aut,ntlco 
oampec!o de olcllemo - pola obtev• o terceiro 
lagar nos 01U11p110natoa mflttaree. 

l'fcfo M- aqat falar doe f•lto• do 11al· 
oaclor da Hun11rfa. nem da •ua carreira na 
"""' pilblloo. Intenua-no• p,,.na• o a•peoto 
~rtlro. B N reafmeate o almirante Hor­
tlly tem a •aa fama ltgada aoe dutlao• da 
Hungria, ' tamWm oe1to que o d~rlD o 
afuclou a urrabar muftoa obetdculoi, awd· 
llando-o grandemente a cen~r na olda. 

O ~achtlng., o atletl•mo, a nata"'°, o 

hipismo, o remo, o tiro, 
a ••grlma,.o Unis, os des­
portos motorizados, o alpl­
nl•mo e aU a caça, fr,rfa­
ram-lhe qualidade• e tem­
peraram-lhe o dnlmo. Via­
/ou muftó. Via/ou Imenso. II 
atraoée da• suas exeur-
86es ao Extremo Oriente e 
d Nova Zeldndta, com.o a 
outro• ponto• mal• do he­
ml•f'rfo - nun~a túlxou 
de pratfearoe eeue despor­
to• favoritos. Entrou em 
vária• provos e celebrl­
:zou-ee como desportista de 
bom quilate. Foi, em suma, 
um verdadeiro cainpeao. 

Ae proezas de Hor· 
thy - dfsclpulo dllecto de 
aeu tio Etlenne, ct!lebre 
<>flclnl de chuesard1n, que 
aos 80 ano• ainda tomava 
parte em concursos hlpl­
COll ••• - nao Mm conto 1 
sao ln(1meras. Uma vez, 
por exemplo, demonstrou 
a maior bravura quando, 
em Calcutá. o eeu cavalo 
caiu ao saltar a última 
barreira num concurao de 

hlplemo: Horthy, a-p111ar-"4 ter partido uma clavlcula e aofrer horrivelmente, foi 
ate ao fim e ganhou T D11 outra vn, numa olagem ds tlba11 de Bornéo e Java, '"calou 
um oulcao em actlvldade, na regido de Suraba/a, 111blndo al4' 8.600 metro11 de allt­
tude 1 Mae as moclaltdad•• pref11rldae-embora Horthy tenha pratkado a maioria 
do11 duporto• - eao ainda a eegrlma e o t4nls, o hlplemo, a caça e a vela. E, espe­
clalmente, a glmnâstlca - pol• nunca deixou de fa::.r, 16das a• manha11, a sua ha­
bitual •eNc!o de cultura (l•lca ... 

l!."1 um •lmbolo elo despo1tlvl•mo e um P:emplo para o seu povo e para oe 
desportuta• de todo o mundo. ' 

T&la a famllta Borthy pratica oe d .. porto•. Os filho• do regente da Bun­
grla, nomeadamente Ett11nne, que o af'Ornp!Jnhou eempr• na chefia da naç4o e era 
o eeu •ubetltuto no• negócio• do Estado, foi um digno émulo de tal pai. D motocl­
cllemo tinha a• predllecç6e1 ds Etfenn11 - que oenuu lnümerae corridas. no seu 
pais e no utrangelro. E tamWm a aolaçdo, lendo organizado uma f.rova Buda­
~ate-Londre• e oolta, na qual, doe cinco avl6e• participantes, sõ o dé e conaegulu 
lr at4 o fim •.. Até m111tmo quando casou, em 1940, eõ eoube utilizar r, avido para 
a costumada olagem de n(Jpclae. Ma• o valent• Etlenne tombou no campo da honra 
e a naç4o Inteira chorou •ntao a perda de um dos •eu• m•lhores compe6et<. O lrmao 
do reg11nte, Eugéne Horthy, Igualmente oonquletou faaa• e glõrla,. no• desport<>• 
bipico~ e na caça. E' tamNm esorltor e a •ua melhor obra Intitula-se cOe despor­
to• de uma 11lda•, em que deecreve exJ"dlç6ee ds montanhas hüngaras e mal11 
1ard11 d Afrlca. O de11porlo, sempre o duporto na o(da da (amllla Horthy •.• 





O ciclismo português de parabens ... 
Lopes, Lourenço e Martins, vencedores em Palma de Maiorca, 
foram mais uma vez dignos representantes da velocipedia nacional 

VITORIAS tão consecutivas, tão nltidas, 
tão convincentes - julgamos que poucas 

· vezes se tem registado, para atletas 
portugueses e em modalidades desporHvas 
de competição individual, como as consegui­
das, em 1942 e 1943, pelos ciclistas lusos em 
Espanha. 

E mesmo que tal se tivesse dado - a me­
mória quási nos afirma categoricamente que 
não - jàmais se deu, com modalidade tãQ 
pouco acarinhada, em circun~tàncias identi­
caa às de agora. 

Sem terem disputado, antes de pa11ir, uma 
única prova de pista sem possuir sequer 
recinto igual ou semelhante àquele onde iam 
lutar, para os aconselháveis treinos, e tendo 
ainda de correr com um grupo de adversá­
rios briosos e espicaçados pela Imprensa e 
pelos seus apaniguados, «que lhes impuse­
ram a obrigação de defender condignamente 
as côres de ~spanha e do ciclismo espanhob, 
como disseram os jornais de Barcelona, - os 
nossos compatriotas João Lourenço, José 
Martins, Alberto Raposo e Eduardo Lopes 
souberam impôr-se de tal maneira que nas 
ro provas já disputadas triunfaram 8 vezes 
as camisolas dos clubes de Port11gal. 

E não julguem os cépticos ou descrentes 
que tais resultados foram obtidos perante 

FRANCISCO S'fROMP 
(Conciusão da pág.J) 

manteve t.ranshícida conduta de honestidade 
e rectidão· que ficou, após ele, como rasto de 
luz suave a relembrar seu vulto prematura­
mente desaparecido. 

Junto do seu ataúde vi lagrimas sinceras 
em Olhos de adversários, porque a sua intran­
sigencia sportinguista pode haver-lhe pro· 
porcionado antagonistas, mas a lealdade do 
seu proceder e o idealismo da sua paixão fi. 
zeram, destes, amigos ou admiradores. 

Os anos passaram, diluiram a sna recor­
dação, mas Francisco Stromp e ainda e será 
sempre apontado como uma das mais puras 
figuras de desportista portugues. Para nós, 
que nos dizemos «leões», representa o mode· 
lo das virtudes clubistas e por isso lhe con­
sagramos testemunho de saildade, aquela sall­
dade que o não deixará morrer no clube, uo 
sentido que este verbo encerra de fim, de 
desaparecimento. 

Repito aquelas palavras do grande escri­
tor Coelho Neto no mais pungente livro de 
saildade que conheço em linguagem portu­
guesa e que há treze anos, quando trágica­
mente se despediu de nós, transcrevi no Bo­
letim do clube: «O que ficou sepultado na ter­
ra foi o casulo abandonado; a borboleta voa 
livre, na luz, e, de quando em quando, sal\do­
sa, baixa do céu à terra e pousa de leve nos 
nossos corações». 

O e~plrito de Francisco Slromp rnssurge 
hoje aqui, animoso como outrora, no fervor 
clubista de todos nós; não o deixaremos nun­
ca mais partir, prendendo-o ao encantamento 
de um Sporting forte, próspero e digno, cons­
ciente e unido, como ele sempre o sonhou. 

Nas horas de alegria, nos momentos amar­
gos de desânimo ou de crise, a todo o instan­
te da existencia sportinguista, obedeçamos ao 
mandato da lição que nos legou; e, em qual­
quer parte onde os deões» lutem pela glória 
da sua bandeira, onde palpite ou sôfra a alma 
clubista, onde corram ou joguem os homens 
das camisolas verde-brancas, façamos na 

. consciencia o ap~lo do chefe desaparecido 
porque o seu exemplo estará sempre ali a 
nosso lado. 

Sportinguistas, afirmai comigo a vossa fé 
nos destinos do clube tomando como sim bolo 
o nome impen:clvel do seu maior atleta: 

Sporting Clube de Portugall - Presente 1 
Francisco Stromp 1-Presente 1 

adversários de valor mediocre. Se outros 
factos não houves.se para justificar a classe 
dos adversârios, bastava dizer-se que um 
deles -Plans- é campeão de Espanha; outro 
- Leompart -- e «recordman• de provas atrás 
de moto; que dois - Sancho e Fombelida -
consideram-nos os crlticos como os mais com­
pletos «pistards» maiorquiuos ; e que todos 
pertencem à «escola:. catalã, criadora de 
estradistas de categoria internacional, tais 
como CaílardoJ. Esquerra, os irmãos Truebas, 
o malogrado 1...epeda, Dermit e tantos outros 
ases da velocípedia espanhola. 

Portanto, os triunfos agora obtidos pelos 
ciclistas lusos - seqllencia dos de 1942 -
devem encher de 01·gulho todos os portugue­
ses que presam a sua terra e servirá certa­
mênte para provar que temos enfim mais 
uma mod<\lidade desportiva capaz de propor­
cionar ao país vitórias positivas, atlética e 
moralmente . . . 

* * * 
O ültimo contacto tido pelos portugueses 

com os espanhóis deu-se na magnifica pista 
de cimento de Palma de Maiorca. 

Correram-se p rovas de velocidade pura, 
de eliminação e «1: hora de crJterio», com 
«Sprints». 

Opostos separadamente aos melhores es­
pecialistas de 1.000 metros, e isto para que 
os nossos se não pudessem entreajudar, Lou· 
renço venceu a pri meira e terceira «Série», 
batendo Leompart e Salon, e a Lopes per­
tenceu o triunfo na segunda e quarta «Série•, 
vencendo, respectivamente, Salon, Leompart 
e Martorel. 

Na eliminação o vencedor foi o catalão 
Bó.ver, mas na «I hora de critério» a superio· 
ridade dos portu~ueses começou a maµifes­
tar-se logo nos pnmeiros quilómetros. E qne 
podendo já entreajudar-se e fazendo alarde 
de láctica de execução inexcedlvel, Lopes e 
Lourenço, mais velozes, encarregaram-se de 
vigiar e bater os «Sprinters>, enquanto Mar­
tins, com o seu «passo» duro, la ganhando 
terreno e conquistando vantagem suficiente 
para adjudicar a vitória final. 

Resultado : i .0 José :Martins; z.• Eduardo 
Lopes; 3.• João Lou1·enço; 4.• Leompart; 
5.0 Salon; 6.0 Plans. 

Depois deste brilhante comportamento 
dos portugueses, tôda a critica 1"ealça o valor 
do sportinguista e dos «iluminantes», che­
gando até o cronista da «Marca» ~ dizer que 
«àparte algumas das figuras de maior eviden­
cia do ciclismo trances que tem corrido em 
Espanha, são os lusitanos os bomens mais 
rápidos, mais voluntariosos e de maior classe 
que tem pisado as pistas daquele pais nos 
últimos tempos». · 

Bem haja por tais referencias, pois elas 
decerto se refectirão na marcha e no pro­
gresso do ciclism, o. 

No ticio$ vári&$ 

Constituiu verdadeiro exito a organização 
velocipedica promovida, no passado dia Zj 
de Jnuho, na festa do Lima. 

Animados com os resultados desportivos 
e financeiros das reQnil5es anteriores, os diri­
gentes do ciclismo nortenho abalançaram-se 
a novos cometimentos. Assim, a velocipedia 
no Porto parece que encontrou possibilidades 
de progredir, quer técnicamente, quer em 
movimento e expansão. 

Na última reünião do Lima pertenceram à 
equipa do Sporting Clube de Portugal as 
honras da tarde, pois foi ela a vencedora da 
maior prova do programa - a «Hora à ame­
ricana». 

Com exibição brilhante, os tres «leões» -
Inácio, Bartolomeu e Aristides - não só 
cagnentaram:o admiràvelmeute a fogosidade 
dos homens do F. C. do Porto, Salgueiros e 
Académico, como se impuseram à equipa 
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Coisas do "Boxiug'' ... 
• .. por cá e no estrangeiro 

A O escrevermos estas linhas - não sabe­
m os se os leitores conhecem a mecânica 

· de uma revista do género da cStadium», 
que tem de ser feita sempre com antecede;n­
cia - ainda não se deu a sessão do Estâd io 
.Maye!i em que Beni Levi defrontará o espa­
nhol ! arré e Guedes terá pela frente o «pun­
cheur» Guillén. Mas afigura-se-nos que Do­
mingos Pinto andou acertadamente-e já não 
era sem tempo! Porque as duas sessões ante­
riores foram a ma tristeza. l l Culpa de quem 1? 
Não curamos de o saber, porque, felizmente 
para nós, não somos organizadores nem pu­
blicitários . .. Apenas - e com muito orgulho 
- jornalistas. 

Vem isto a propósito do que dissemos (e 
não tiramos uma frase sequer!) da sessão de 
i8 de Junho. E repetimos : deu-se mais um 
tirinho no Parque llfayer . .. 

On a crítica é livre. Diz-se o que se pensa 
e a sensibilidade manda. Falou-se de tudo: 
até de gravatas 1 Mas o «Negus• (que afinal é 
um excelente moço) não gostou 1 Não foi só 
ele ... 

Queremos, a propósito - porque acima de 
tudo estão as necessidades imperiosas da 
vida -· fazer uma rectificação: não se pre!en­
deu beliscar o oboxeur» António Costa, nem 
nenhum déles, afinal, porque todos são viti­
mas do meio em que vivemos neste cantinho 
escondido do planeta. E todos são vitimas da 
mesma cexploração» 1 

i l Que é o «boxiug» profissional se não um 
comércio permitido'? 1 Que importa, pois, sa­
ber se à credulidade pública interessa o viver 
de este ou de aquele, se todos fazem o mesmo 
oficio de corpo presente . . . 

Com faculdades ou sem elas (os anos pas­
sam e são terrlveis devastadores de energias; 
e quem as acumulou, e desperdiçou depois 
em lutas estéreis sabe bem que aos trinta 
não pode fazer-se o mesmo que dez anos 
antes 1) os pngilistas são contratados, a preços 
de saldo, e lá vão para cima do • ring» dar o 
corpo ao manifesto e um espectâculo que 
o público, de maneira nenhuma, pode apre­
ciar. tlGeute nova?! Indiscutivelmeutel Em 
tudo - e por tudo - os mais ant igos tem de 
ceder o lugar aos mais modernos. 

Fez-se ultimamente um torneio popular­
e apareceram alguns rapazes com habilidade. 
Aproveitem-se. Que o «boxing» precisa, sem­
pre, de ser renovado. O público exige-o. O 
público qnc paga tem direitos - que adquiriu 
desde que fol à bilheteira. E vai fazer-se outro 
torneio. Olhem os srs. organizadores para 
isto - e não pensem somente no exilo finan­
ceiro! Que, verdade, verdade, tambêm o 
podem ter desde que os programas sejam 
convidativos . . . 

* * 
Em Budapeste disputou-se hâ poucos dias 

um encontro Espanha-Hungria, em amadores. 
Venceram, claro, os húngaros! Mas os espa­
nhóis afiraiaram valor. l l Porque se não faz 
o mesmo entre nós? 1 Mas, como - se nem 
seqtier os campeonatos regionais a Federação 
promove? ... Castiga, realmente, organizado­
res, «managers~ e pugilistas - porque só o 
campo profissional lhe intere,;sa. l l E então 
os amadores? Pois por ai é que devia princi­
piar a sua função . .Mas não l Vistos em pro­
gramas, multas a quem prefere pagá-las do 
que ver-se inibido de continuar -- eis no que 
a Federação pensa. E a Federação castiga 1 
i /.Mas quem castiga a Federação?!. .. 

J. !11. -
·~--~~~~~-----

sua rival no sul - a da Iluminante - em dia 
bastante apagado .. . 

No entanto, a subida de forma dos spor­
tinguistas, a boa conta que deram de si os 
homens dos clubes nortenhos, onde Carvalho 
Marques e Império sobressaíram, a adapta­
ção fácil a provas de pista manifestada por 
Jacinto, e ainda a possfvel reaparição de um 
m\cleo de corredores independentes, que se 
preve para breve, -tudo isto deve servir de 
«cartaz» para a reabertura da pista do Lumiar, 
marcada para o próximo dia n, com um pro­
grama que deve ar::radar. 

Assim o deselamos - e de certo todos 
quantos se interessam pelo ciclismo. 
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O PRESTÍGIO DE Ul\IA PROFISSÃO 

RA.ROS são hoje os que escrevem nas ru­
bricas desportivas dos jornais que nlio 
tenham a chamada «Pa ':i:ão cl!1b;sta•. 

A lgm1s tiveram 11ma rasão delermillante 
pat'a o sm apareci,;1e11to: a defesa acentuada 
de determinado ponto de vista, de det1rminado 
facto, com obliteração total da rasão e funda· 
mental da imprensa despo1·tiva. 

Por outro lado, a maneira como se estava 
a emami11har a p1·opagantla desportiva em 
certos jor1'ais, subordinados ao interêsse de 
1m1 ou 01<t1·0 clube º" individ11alidadc, a forma 
adnfosa como eram postos de parte artigos de 
inferisse ge1·al pa1·a a comunidade desportiva 
a- fim-de que o espaço servisse asstmtos come­
sinltos, originou a escasses de bons jornalistas, 
com finalid!Sdt co11strntiva, animados pelo 
des1jo de serm• úteis à cattsa desportiva - ao 
desporto nacional. 

i.,sse mxame de «novos» - mos sem idéios 
«.novas11 ... - constitui" w11 fracasso. E, assim, 
tle um mommto 11ara o 01<tro, os jornais, da 
especialidade º" m7o, começaram a publicar as 
mais diversas coisas - muita prosa balôfa, 
•m•itos artigos reclamativos a êste ou àquilt 
clube, a êste º" àqt<êle fodividuo, sem vantagem 
para os ~ss1mtos puramUtte desportivos, que 
1stavam em primeiro l1<gar. 

VI 

Entrott-se tia louvamfoha, no encómio dis­
farçado, num caminho por onde nunca se 
deveria ter enveredado, por ser a .t1egação total 
dos principios desportivos, onde a vet'dade 
deve ser 11m lima, qitalq11er coisa de s1<prema 
lei. 

O ttJ::i:ame dos cnovos~ era cada ves maior; 
mas os dirigmtes, com pouco ci·itirio ou cui· 
dado, não se preocuparam qlle /les invadissem 

O COIMBRÕES 
JA TEM CAMPO 1 

NINGUÉM desconhece, por certo, a série 
de vicissitudes por que tem passado o 
glorioso Sportin~ Clube de Coimbrões, 

agrupamento desportivo que é um dos motivos 
de orgulho do vislnho concelho de Gaia. 

Por causas que ni'lo podem ser objecto de 
critica nos jornais - porque são retintamente 
associativas - o Coimbrõ~s perdeu o seu 
campo de jogos, e viveu a época finda verda· 
deiramente à sorte ..• 

Mercê, porém, de melhor atenção por parle 
dos seus dirigentes, parece que êste grave ôblce 
está resolvido, ou em caminho de franca solu­
ção. A nos, deram·no·lo como já aplanado e 
firmado: o Coimbrões linha campo - e até 
séde ·-para a próxima época, embora um pouco 
mais distante do que o anterior, mas servindo 
bem para os fins em vista. 

O que resta fazer? 
Que e •família• se una, se quotize, se deixe 

de arrastar a vida pelos soalheiros da vila, 
entes se congregue e procure fazer uma obra 
como o seu clube merece. 

Exemplos não lhe faltam e dos bons. Besta 
que se siga ayuêle que lhe dá um clube congé· 
nere, da mesma terra, para que, fazendo das 
fraquezas forças, consiga, se não tudo, pelo 
menos poder contar com um parque de jogos 
onde se faça a propaganda activa do seu clube 
e das modalidades que o mesmo pratka. 

Tudo o que. não seja assim - é erro. Gaia 
é um símbolo e todos os seus clubes devem 
procurar honrar a sua terra, impondo-se atra· 
vés de tudo. 

Estamos certos de que o Coimbrões vol· 
tará a contar tardes de triunfo, como outrora, 
em luta leal e desportiva com os seus adver· · 
sários de àquem ou.àlem Douro ••• 

as redoeções. Começou mtão a acent .. ar·se o 
desnível do jornalismo desportivo. 

Postos d1 lado, involt<ntária ou propositada­
mmte, desgostados por faltas de atençlio e por 
melindres j1<stificados todos aqulles que já 
~inham dos tempo$ da propaga11da, os nossos 
Jomais passaram a dar·nas, com rarissimas 
mas 1wbres e::i:cePÇ(Jes, a pa11orâ111íca a qru 
todos assistimos compu11gidos. 

E assim foi desvirtuada a rasão f1<11da· 
mental q11e crio11 e desenvolve11 a imprmsa des· 
por tiva. 

Não raras veses sucede, ao chegarmos aos 
campos desportivos, vêrmos a nosso lado, de 
lápis em prm!U>, em alit.,des de «compmetra­
dos-., i11dividuos que não conlttctmos da falange 
dos jornalistas desportivos, que não sabemos 
quem scío, n1tn donde vieram. 

Olha1110-11os, i11terroga1110-nos, tmma cena 
tttttda que termina, gera/mm/e, por 1<m encolher 
de ombros. 

São bons dt Ot<Vir, então, os relatos telefó-
11icos que dali saem para as l'edacçfíes, ou os 
escritos que brotam aq1<efas ca11etas improvi· 
sadas . •• Em tôdas as épocas.e em todos os 
campos, ltts ai estão, com árts de importância, 
tratando de «tu» êste º" aquele, como grandes 
senhores 11estas coisas do desporto. 

Ora isto será assim por lôda a vida? Es· 
taremos sujeitos a acotovelar-nos com pessoas 
que 11ão sabemos quem são nem donde vieram, 
q11e envergo11ahm os verdadeiros jornalistas 
pela sua incompos/141·a em determinadas sitt<a· 
ç/Jes - como algttns qtt~ são apo11tados a dêdo 
polos dirigentes desportivos como terror de 
agapes e coisas quejandos? ... 

MÁRIO AFONSO 

D isciplinando ... 

A nota oficiosa enviada para os jornais 
diários e da especialidade da capital nor· 
tenha pela direcção do P. C. Pôr!<• não 

CAUSOU admiração. 
Representa a repressão tardia das atitudes 

de alguns dos seus elementos de categoria, que, 
esquecendq os pergaminhos do seu clube puse· 
ram acima deles interêsses pessoais, que podem 
ser admisslvels, mas não são criteriosos ou 
razoáveis. 

Um senão tem essa nota, e êsse aponlámo·lo 
aqui claramente -direito que nos assiste pelo 
que temos dito em várias locais sobre o com· 
portamento do F. C. Porto durante a época 
que findou. Não nos enganá-mos, infelizmente. 
A época terminou como começou: mal 1 

~sse senão ouvimo· lo da boca de muitos 
indivíduos. com personalidade firmada dentro 
do desporto, por muitas pessoas a quem odes· 
calabro causava nervosismo. Se -como é "Ver· 
dade e se garante - o mau procedimento não 
era de ontem, mas de há meses, por que r~zão 
não se tomou a atitude necessária na altura 
devida, poupando o F. C. Porto à vergonha 
dos números obtidos nesta época ? 

Ter·se·ia perdido na mesma, os resultados 
não seriam expressivos no capitulo vitórias, 
mas, pelo menos, teria ficado a certeza moral 
de que se havia lutado - a tempo e horas -
contra um mal que progrediu, que avassalou o 
•onze., dispondo a seu talante de um nome 
que era um símbolo, uma coroa de glôria para 
os nortenhos. 

Ter-se·ia perdido, mas com honra - e a di­
gnidade uão sofreria abalo. Assim, não. Os 
campeonatos decorreram pela forma como se 
viu. E quando se vislumbrava a possibilidade 
de conquistar uma posição na •Taça de Por­
tugal• - posição esaa que não podia iludir nin· 
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ÁTLETISMO 

Breves apontamentos ... 

I
~NQUANTO Lisboa assistiu já à disputa 
1.J dos campeonatos de Estreantes e de 

principiantes. no Porto de•conhece-se 
ainda a data do inicio da temporada atlética. 
E não se compreende lá muito bem êste triste 
facto, tanto mais que três dos nossos mais 
importantes clubes -F. C. Pôrto, t\cadémico 
e Salgueiros - têm organizado vários torneios 
lnter·sôcios, e todos êfes com farta concorrên­
cia, de mistura com alguns resultados técnicos 
apreciáveis. 

Por qu~ não se reai[zam então, nesse caso, 
os respechvos campeonatos? 

Aos clubes que têm as suas equipas de atle­
tismo. devidamente formadas compele res­
ponder. 

Parece-nos, contudo, que as agremiações 
filiadas na A. P. A. - e sô elas- podem e 
devem providenciar para que tal estàdo de 
coisas desapareça por completo. Salvo se a elas 
não interessar a competição .•• 

Aguardemos os acontecimentos, certos de 
que o estado deplorável do nosso atletísmo verá 
em breve remediados os seus problemas mais 
graves, ainda que se torne indispensável a 
intervenção, sempre enérgica e salutar, da 
Qirecção Geral dos Desportos. 

• • • 
Vamos deixar aqui um alvitre: 
Com regularidade apreciável, têm·se reali· 

zado no Lima algumas provas de ciclismo, 
assistidas por numeroso público. E pregunta· 
-se: não seria interessante a organização 
de programas mistos de atletismo e ciclismo ? 

Acreditem que a propag .. nda do atletismo 
seria muito beneficiada com tais jornadas des· 
portivas. 

• • • 
Roberto Machado, sempre incansável, pa· 

rece disposto a «remar• contra o ambiente em 
que vive agora o atletismo nortenho : na hipô· 
tese da A. P. A. continu 11 r a não dar acôrdo 
de si, organizará um programa Pôrlo·Acad~· 
flllco, que será disputado pelos atletas estrean· 
tes, principiantes e juniores. 

Daqui lhe endereçamos os nossos aplausos. 
• • • 

Sabemos não ser só o F. C. Porto. o Sal· 
gueiros e o Académico, que estão Interessados 
em se fazer representar nos «possfvelsit cam• 
pe?natos O Académico de Br.aga também tem 
cu1dedo da sua representação - e tem·no feito 
dentro do máximo segrêdo .•• - afirmando-se 
existirem por lá autênticas revelações. 

Francamente : com atletas e clubes tão viva· 
mente interessados pela modalidade, não se 
compreende que a A. P. A. - )rgDnismo for· 
mado por êsses mesmos clubes - não tenha 

(Conclue na pág. rf) 
~~~~~~·+~"'-----~ 

guém, porque era o resultado de um conjunto 
de circunstâncias, mas era, em suma, uma posl· 
ção - surge a indelicadeza de uma exibição 
que tem tanto de condenável quanto de ofensiva 
pera acidade, cujo nome e escudo lhes foi con­
fiado para que os defendessem. 

Acima de tudo, contra todas as amisades e 
contra Iodas as coisas, discipline-se. 

Mas q11e essa disciplina atinja todos aque· 
ies que, podendo e devendo, não fizeram me· 
lhor porque não quiseram. 

NORBERTO AMIAL -----···· ( 

Notas ..• sem valor 

VOLTOU à «céna" Cândido Pinto, na jor· 
nada final do campeonato regional de 
«11ockeyit em patins. Repetiu-se o mesmo 

«espetáculo> do jôgo Académico-Infante de 
Sagres, no• rink»do Lima.lnsistiu·se com uma 
personalidade muito discutida na imprensa 
diária-especialmente no sector da oposição ... 

. - Mas a delegação da Federação Portu· 
guesa de Patinagem, bastante «embaraçada» 
com a escolha do candidato, seguiu o rumo 

(Co11clue t1a pág. r4) 





CRÓNICA 
N O momento f>rtSeitlt, tm IJIU O m11ndO St 

dróate numa crisegtrol,tor11am-se,pela 
rtacção t1oft1rol q11t os ffro11des co11v11l­

s/Jts stmf>rt troktm, mais prof1mdos os sulcos 
dos novos dirrcfrÍJJl'S qu1 o 1oporiga j>or/11-
guiso há pouco comrço11 o frilltar. 

.Vovo orientaçlfo "º co11ceito mo/trio/ e mo­
ral da t•ida, e, dentro do mu11ciodo fferal diste 
j>rob/1t11a, no1•a ori111toçlfo na formação jisico 
tia m1~lhtr: desporto ftminitto. 

Não ignoramos como, por 1.>:ogerodos f>r1-
conceilos t/1 ordtm rtligiosa e sorial, a tiidfl 
das 11ossas az•6s era s1denfdria. Fl6r dt 1st11fa, 
pálido 1 onimíca, raro ó1hía o sol plenament1 
ou s1 111volvia sim rod1ios 1 simplesmtnlt 110 
a.tJU/ salgado 1 cheiroso a tt1ar1sia do reitto dos 
f>tiXtS. 

Era ist1 mais um dos tmilti,b/os asp1ctos 
da limíloflfo de direitos imposta à m11/h1r: era 
assim qu1 s1 lhe v1dava o camin!to, asfi:1:ia11d<1-
lhe a personalidad1 e a próprio saúde. Foi 
assim q111 o mulher adq11iriu um co11c1ilo falso 
da tJida que tem de viver 1 onde vive, q111 se 
atrofiou fisico e espirituolmmt1. 

Mas os tempos mudat'am e o t1111/111r de ltoj1 
trilha caminho 110110, que a li/>1rtarn 11um dia 
f11turo, mas dir-se-ia qu1, embriagada por 1m10 
liótrdade que 111111ca go#oti, ca111óalci11, pratica 
exageros, 11/fo 118 ainda clm·a111e11t1 o nm10 a 
Stgt1ir. ' 

Vim isto a propósito de 1m1 csl1ort• em mi­
niaturo que uma rapariJ(a e.Tibio 11111 distes 
dias '"'m «co11rt• de ténis. Eu 11110 v111ho aq11i f a­
lar de moralidad1, mos da f1minilidade atle11-
tro do d1sporto: a morollàad1 varia seg1mdo 

OS 63 ANOS 
DO A TENEU COMERCIAL 

festejorom-se com um luzido 
sorou gimnástico em que se 
apresentaram tôdas as classes 

DECORREU co01 multo intcres~c o sarau 
desportivo com que o Atencu Comercial 
de Lisboa celebrou a passagem do seu 

63.0 aniversário. Manifestação exuberante de 
actividadc, esta apresentação dos atletas do 
Atcneu-colectlvidade que não cuida somente 
da educação flslca dos seus inCtmeros asso­
ciados, mas lambem da sua educação intelec­
tual. 

Pode classificar-se de brilhante o serão 
dos cacelistaso. 

A assistencin era numerosa. E seleccio­
nada. Na mesa da presidencia vlnm se os 
srs. Vasco Ribeiro, presidente do clube, dr. 
Jose Pontes e Martinho Gonçalves, do ~co­
mitê» Ollmpico, e Lima Jdnlor e Arnaldo 
Mourão. 

O desfile dos atletas - espectáculo inte­
ressante e vistoso - abriu o sarau. Depois 
foi a entrega de medalhas, do Ateneu aos seus 
campeões e dos Bombeiros Voluntários da 
Ajuda ao clubc,por ter sido agraciado, recen· 
temente, por aquela instituição, com n meda­
lha de agradecimento. 

A primeira parte constou da aprescnta­
cão da classe infantil mista, dhiglda pelo dr. 
Pina Lopes, um cacclista• de bõa tempera, e 
de dois mlmeros mall!: esgrima, por Santos 
}.ladeira e J.icga da Fonseca, e duplo trape­
zio, cm que se exibiram jose Pestana e 
Manuel Neto. 

Na segunda parte h.ouvc mais cspectacu­
losidadc e variação de cxcrclcios: luta ~eco­
-romana pelos campeões nacionais Coelho 
Xavier, António Augusto, Pedro Silva e An· 
tónio Pedro, disclpulos do col!mpico• António 
Pereira; triplo-trapezlo por Pestana, jose 
Silva e Álvaro Santos; pesos e alteres (moda­
lidade que caiu cm desuso ... ) por Vasques 
Fclipc e António Augusto; e gimnâstlca 
educativa pela classe de adultos, do prof. 
Alvaro de jesus. Novas palmas. Novos moti­
vos de re~osijo e satisfação da asslstencia. 

Por tl\hmo houve : cxcrclcios de pcrcha 
aerea (Álvaro Santos, António Nunes e 
Auguato Silva),jõgo de pau (Joaquim Madeira 

FEMININA 
o pais, segundo o meio social e, alf, seguttdo 
a conc1pcão que cada um tein tida. As chine­
sas, por exemplo, têm rergo11ha dt mostrar os 
pts; tm certos trib11s ofrico11os os ortlhos tias 
111111/urts têm de ser pintadas de ttermelho, por­
q111 é imoral que se lhes veja a pe/1. Mas, em 
roda concepção, em cada pais, em cada meio, 
a mulh1r mmca deixou 11 ser t11ulher, f1't1'ra 
111ã1, ou pelo t11ettos t11mco tfti•ia dei:i:or de o 
ser. É isse po11to rssmcial para a nossa vida; 
i isst atrib:l/o a11ceslral que nos :egrtda a mt­
lhor tlllllltira de venctr 110 llOSSO frogilidod1, 
1 que (aqui para 11ós, que os home11s 11110 fim 
pr1cislfo dt sab1r . .. ) é a nossa gra11de fórça, 
q111 eu não qutrio ver perdida na mufh,r por­
tugulsa. 

Por quê não dirigirmos o desporto q1u pra­
ticamos, com a 11os sa própria p1rso11a!iàad1, 
com f>1rsonolidade femi11ina? Sim, porq11t 
m1o i111p1·imir111os a cada um dos 11ossos jog1Js, 
a cada um dos nossos cshorts>, o cw1lto da 
11osso v itoria de mulher? llf as, para isso, pa­
rece-me que 11ão devemos 1squecer p1q11111inos 
vit'lttdts q11e tddas nós temos e q11e mro dt11e-
111os calcar ou procurar atoóafar com o mido 
ensurdecedor da corrente modernista, porque 
elas fotmn porte integrant1 de ttós mesmos. 

Ser mtão bota de elástico? Usar «Shorls» 
até o tornozelo? Não; parece-1111 que podemos 
sir m oder11as sem dei.t:ormos d1 ser nós; sim 
esquecermos o harmonia que costumamos p6r 
em t14do e sem perd1rmos as tais p1q1tmi11a~ 
virtudes que misturadas com os 11ossos defeitos 
m'fo nos d1i:i:am confrmdir com os ltomms . .. 

ANABELA 

e António Correia, alunos de Do mlngos 
l\ligucl, que e um verdadeiro mestre nesta 
arte de esgrimir), bailes regionals (Emllia 
Soares AI.Caro e Vitor Mannel Dcnis, disclpu­
los do esforçado e sempre pronto Artur 
Rodrigues), escada aérea (Manuel Neto e 
Nicolau Pereira) e salto.~ na mesa alemã 
(Emldio Plãcido, Armando Pereira, António 
Augusto, Coelho Xavier, Matos Fernandes, 
Pedro Silva e Anselmo Pereira). 

Todos os participantes no sarau foram 
muito aplaudidos, bem como os professores 
que apresentaram as suas classes - atestado 
vivo da sua competencia profissional e dedi­
cação clubista. 

FALTA D E ESPAÇO 
Por absoluta falta de espaço, somos com­

pelidos a retirar algum original, entre o 9ual 
a primeira fase de uma série de artigos 
técnicos, da autoria do nosso colaborador, 
dr. Salazar Carreira, com o tltulo Corr'/· 'a o 
seu estilo - a fotografia é o nflexo fie das 
atit .. d1s atléticas e serve poro 011otar áefeitos 1 
vfrt11des, que começaremos a publicar no 
próximo nCtmero. Por motivo identico fica­
ram retiradas as habituais secções de Xadrez 
e Palavras Cruzadas, assim como outro ori­
ginal, que contamos inserir tambêm no pró­
ximo número. 

lnougura-se no domingo o compo 

de jogos do F. N. A. T. 

Integrada nas comemorações do 8.0 anivcr· 
sârio da Fundação Nacional para a Alegria 
no Trabalho, realiza-se no domingo, n , a inau­
guração oficial do campo de jogos •Afonso 
de Albuquerque», cm Belem - em local onde 
funcionou a Grande Exposição do Mundo 
Portugues, na actual praça do lmperio. 

Haverá, por esse motivo, um interes­
sante festival desportivo, com apresentação 
das classes masculina e feminina de gimnâs­
tica daquele organismo corporativo, duas 
corridas de estafetas e demonstração de fu-
tebol. -

cStadium• dedicará a essa festa - que vai, 
por certo, ser um acontecimento no melo e 
cm que colabora uma deputaçllo da cOrganl­
zacion Sindical Educaclon y Descanso•, de 
Espanha - uma reportagem especial, no seu 
próximo ntlmcro. 
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Acontecimentos da semana 
ATLt:'fJSMO - Na primeira jornada dos C.il)tpeona­

to• re1Juoal1 (tul) da alegoria de juniores, o Sporting 
•omou m1l1 doht pootoa que o llcufica, apurando-se os 
\'f'ncedortt segulDtH; 83 m. ba.rrcira!J António Aradjo, 
SJ>('rtlar, u: • · 8/Jo; l .)O metros!... E. r..leutêrio• Benfica, 
17 1. 3J10; 1000 metro•• Attdtade, uco(ia, 2 rn. 46 s. 7/JOi 

~ifibo).ªir:~ i,~I>!.r~!'; ~~~~ i~!~~ ·~O::to~el:t~:Jc~~~ 
!*~~t~3•Á?•~r!'~~t!S~~i~i, ~.t:°,;~inr1 339A9; compri· 

c8ASKKT·RALL• - O Ucle.Ae.rues e o Campo de 
Ourique adjudiur•m·•c at u.çu disput&du uo torneio 
promo•ldo pelo ultimo clube cllado 

- A t•~• •Jo16 Peres Dia.H foi p.o.ha. pelo Benfica, 

com..': bºt~r::0'4Jt~ 1:f!:ª da"Pt;!! :':f:~iª!'campeo-
oato promodoablo d. A. B. Li~bõa. 

- ~oa •atatche•• Lt.bõa·Barrciro TeriUeara.m-se os 
rt1ultado.a H~ulnte.t: crupos femio1oos,_ Li.sbõa, S..7; 

°"1ª18itN'1ST1iêÂ1~8Â~7:i:• ~~an foi bomeoagea.do, 

~:!~a~~!~t!4'!~,~!~~: ~!r'X~!!: C:~c:'be~u~::'c;e:: 
ahJDOt uma lfthtica lembrança. 

•HAND-BALL• - O Futebol Clube do Pórto, derro­
tando o {roldos de J.isbõa, por ?-6, co.oq_uístou, pela 
qulo.ta vor. couaecut1 Ta1 o titulo do eam~ão de Potfotal 
da modallrJade. No próximo nllmero •Stadium, fará 
~=-~ªf:ºt:!~~u::tp~~~~~· do Jogo, que se disputou uo 

~·er:~~~;~~;.~oEJ!,~~~~~~ da ~c~i~ff:d~~4!~rro~~n::,: 
no dcc.orror do fettiva1 de eucerrameuto da época, pro· 
movido pola Auoc:t .. çSlo de Ll•bõa. Djaputou-sc um tor· 

ª01º;í,t°Ó'C/Ê~~' ~~(111~/.f~N~~o~o~~dºi~C:~, do Porto, 

gaúlNÃTACm8º~i~:.{g~~·~:.~~ d: Ó~:!c~:'1Pórto, com 

~1,~~~~~~~~h~•d:~,.':,ª~:~acf:~~f ar.elo aveirense Acá· 
- Em Coimbra reolliz:ou-ae um fettlval para inaugu. 

rao•~tôl~~RlÁN.'S~io !~::~F;~c Amaral, umpe!to 
r,opuJar uaclooal dos aooo metro&, foi home11ageado pelo 

u~1t~:r~:ºor~~~:.~ ~:;~J~:u:d~~tid!d:gr,~i~e J":PJ!: 
tfcl•1•. 

RFMO - 01 portuguf-~01 ganharam, em Barcelona, a 
:::'~ª 0:~0 ~o~i!~~~=~~· de 41 disputada l margem do 

lflNIS- Prata DJ1.1 o Rul Pereira Pereira gaa_ha. 
ram o 2.º campeonato oocturno do <Cih .. 

V ELA - O campeonato de Lisboa de •tharpl«• de 
9•> foi ranho por Joio Tito, da c~oddade Portogu!ta•, 
que 10111ou !t8 pootot DH trf• provas, seguido por Fer· 
naa.do Dentío.bo (dt. P.-.) e Ortiglo Ramos (A. N. L.), 
re.1ptctl•ameote, com 37 e 36 pontos. 

cVOLLEY·DALL• -A eqolp.a do Io.stituto Superior 

~:f!~:o-~~º:e;~,'!~rª!"P~~dc:mleC~'ºo d;~::l':;: da•-

Exposição Nacional de Campismo 
Na Casa do Alentejo inaugurou-se ante­

ontem a Exposição Nacional de Campismo, 
promovida pelo Clube Nacional de Campismo 
e patrocinada pelo S. P. N. 

No próximo nCtmcro daremos o devido 
realce a esta cerimónia, que foi muito con­
corrida e despertou o maior Interesse nos 
meios campistas. 

Carta de Lourenço Marques 
ca-d!~Ala~;/.~:.~~.-d~:;,~!1!a:e~':t!r ~:~ªr1c~'f:1~::~~::: 

•8Q1/ltl ·bCflh - Come~aram os treinos nos clubes 
que praticam a modalidade e a As1ociação regional e1t4 

f:t~~~6d~º d~ ~~1~1irªa':v;:hS1v~~,~~~PJf:~:T. dJ~·,/g~~ 
Btllw,.-0 café •8azan orgaotzou um toro.cio iodt· 

vldual, quo foi gau.ho por àf4rJo de Sous.a ltartla.s. Re· 
gl1taram·1c :16 Jn1crlçoe1, um cr~cord• a coo siderar .• , 

Fu11bol - A abertura da 6poca celebrou-se com um 
toroolo - rcllmpago promovido pelo Desportivo e no 
qual estava crn Jóro a taça cPaulioo dos Santos Gil>. Oa 
retuleadot toram.: Malha.o.ga1cne-1.0 de .Uaio. t·Oi Des· 

~D!~1;:;~~:~!~~· <i!~~ºª \P::~:;). 1ô · ::~•ccro~1~)f!lb::: 
g.deno-apresentou rulrooato o melhor cteam•, constltuldo 
por elero.catos oxpedlclooJrio.s de lofaotaria 6. 

- Para a taça • Eo.g.° Freitas e Costa•, o Desportivo 
~ o }"'euovlbio empataram por 1a1, ~vcu.do voltar a 
de(ront.u•to. Nouto eoeouh·o. o Ferroviário p.o.hou oo 

lfal~if:~~~e :;!::.xp:!!'1~:.;:;:;:~c!e J;º~ulto: a de 
Carloa DIH, do Ferro•l'-rio para o Desporth'o. 

- Slo tteln.adore1: o hdng-aro Fere De Kóvacs, ao 
SFortiari o lrl1odf1 Sw1.o, oo Fel'l'oviúio; Lobato, 
•x·S~rtlr ( .. 6delt oo .De.lportl•o; • Z6ca, a.o 1.0 de Y1.io. 

O lfG}!::&,~:!~'S::i~TJ:r !~··~~las do Sporting, a 

carrp,1:. u,'j .. f,~0~•;:~.:1::~~~' a.o•os co ~ ~n-
tes do Sportlo11 que do os aec-ul11tes: A unnhf:a r_rol, 

~~1!,°fe' c!:;:r~:, dô;!:~:!:?A:!"::oe'::u:U~,7:d;e~:S~~ 
teae1a1e Alfredo da Síln Pereira, Joio Reis Camacho, 
Mta.uol Gomes, Jos6 Grkio Jdnfor e M4rio de Sousa 
lfartlat, erfftl•o.t; Mamede da snv- Mendes e jos6 do.s 

~::~~l~et ~:r.:: Ô~ts;:t:t~ddr'i;~~='tb!;!'ifarf;,il:::e~ 
rlao DJu Graocha. 

JOÃO REIS CA.\fACHO 

Assine e Revisto «Stadium» 
3 meaes Eso. 19~50 6 meses Eso. 39IOO 

1!I mese11 fio. 78.l<Xl 



CO ISA S DA BOLA 1 1 • 

PROVAS em pou/e e provas a eliminar. 
Umas, provas de equilíbrio - outras, 
provas de rasgos e galopes sucessivo~ ... 

Temos decidida inclinaçno pelas primeiras. 
Maior o seu rigor de apuromento; mais nítido 
o seu sentido de desporto. Amplas possibili· 
dades de rectlfic:içào e o esforço dos jogado· 
re~ mais graduado e normal. Sorte e azar, a 
eventualidade favorável e a desfavorávél, a 
boa e a mi\ contingencia, com oportunidades 
para se compensarem, numa reciproca correc· 
ção reveladora da verdade. A-par da capad· 
dade técnica, a de duração igualmente em 
causa. Afinar o team e mantê-lo em form11, 
ciência e fOlejto. eis oa factores do ê·xito. Na 
poule há de trmnfar o melhor em equillbrio, o 
mais capaz em regularidade. 

No entanto, a escolha do sistema de tor· 
neio nem sempre pode ser determinada pelo 
critério d:i maior oerdade /eorica. Doutros ele­
mentos eh1 depende, simullftneamente. Os limi­
tes da temporada próprln ; a necessidade de 
efectuer dentro destes outras competições ; a 
libertação de datas para jogos internacionais 
cu inter·cid6dcs, etc. E ainda se P"derla adu· 
zir, como argumento a contrariar a genernllza­
çno do sistema da poufe a necessidade de 
variar as fórmulas de campeonato, parn que· 
brar a tendência monotonizadoro da prova 
excessivamente larga e de caracterlstlcas imu· 
távels. Cam;a ver o que não muda •.• Variar 
é maneiro de agitnr e estimular o inte· 
rêsse ... 

Estas condições não Invalidam, todavia, !'ª 
nossas preferências, oo menos em prlnclp10. 

Aonde queremos chegar? A que a prova 
em poufe, para não ser tralda nos seus objecti · 
vos de rigorismo e de melhor carácter despor­
tivo, tem de encontrar, para os alcançar, con· 
dlções propicias - condições essas que alé há 
pouco nunca se verificavam no nosso País. 
Define a falta dessas condições, melhor do que 
qualquer ontra coisa, a expressão ameaçadora 
ô volta cd te espero /-para designar o sistema. 
Com efeito, o team batido no campo do adver· 
&ário, av aguardar o JOgo de repetlçilo, não 
confiava apenas no maior apoio moral dos seus 
simpatizantes, já mais numerosos, no melhor 
conhecimento do terreno, então o seu, ou no 
simples facto de que tendo de defrontar nova­
mente a equipa que o vencera, poderia acon· 
tecer que o flzesse com melhor sorte do jõgo. 
Nilo! Era noutras coisas que pensava .• · No 
fácil recurso à ~iolêncla ante público predis· 
posto a aceitá la, se não a eslimulá·la; na 
coacçilo que exerceria no antagonista um em· 
biente feroz e permanentemente adverso; na 
contemporização dos árbitros receosos . de 
desacatos P. até da lntompreensão de muitos 
que pela sua situação adentro do desporto 
mais deviam protegê-los de que critlcú-los. 
Era nisto, sim, que o team derrotado fora de 
casa punho as suas esperanças . .. E se aconte· 
eia que o desaire por êle sofrido não encon· 
trava na volta a desforra ambicionado, quere 
óizer na medida suficiente para se considerar 
~aldada a conta, a suo vigília prolongava-se 
pela época seguinte. A boa oportunidade c:he· 
garia •.• Era o reglme da espera - o regune 
dR conta corrente .•. Certas tradições de riva· 
Jfdade nasceram assim. 

O encontro da rlprlse n!lo aparecia aos 
olhos de muitos, de qudsl todos, como elemento 
de correcçilo e equillbrlo das condições em 
que os grupos haveriam de lutar, em obediên­
cia a conceitos de rigorisn~o e de boa m<!ral 
desportiva, mas como enseio para soltar 1~s­
tlntos vingativos largamente represados. Tida 
a derrota como afronta , era preciso lavá-la ... 
Algumas saldas ao campo do adversário valiam 
como actos de herolsmo em batalhas cam· 
pais 1... . . . 

Mas as coisas mudaram de feição, feliz· 
mente e lá se pode dizer. agora, que existem 
as co~dições exigidas pela eficiência do sis· 
tema da poule. 

O pollclomento do futebol, policiamento por 
Igual dos jogadores e do público (desculpem a 
expressão se a acham contundente demais), 
feito ao presente com a força de autoridade 
necessária dá às nos•as actividades futebolls· 
ticos o ru'mo que melhor teria sido elas hou· 
vessem encontrado pela acção única, corajosa 

e decidido, dos seus dirigentes. Saneado o 
ambiente d~s competições. humanizado o nosso 
futebol, os teams podem já ser mais lg1mis li si 
próprios. em qualquer ponto ond~ tenham d.e 
actuar. E nilo será preciso, para isso, reduz1.r 
a combatívid:.de dos jogadores até uma po;is1· 
vidade incompatlvel com n emoção que é me· 
rente à própria índole do JOgo, evitando aquela 
dureza que sempre caracteriza º' pnrcldos de 
campeonato. Bostará, pora que o futebol seja o 
que realmente é, u11111 luta viril, que essa dureza 
ee mantenha nos limites nutorizados pelas regras 
do jOgo. O futebol, pora ter sabor, precisa ser 
co 1dimentedo com h1nces de risco e de valen· 
tio pessoal. O torneio de bola não o queremos 
nós num ambiente austero de exame, C•·nlO 
também o nno entendemos como cYoss-countrg 
de vicissitudes ..• 

Certo é, todavia, nilo haver posslbilida~e 
de Rnular nns competiçOe~ tudo o que não se1a 
purc:- elemento de jOgo, a·fim·de que ao mérito 
coubesse exclus ivamente decidir da sorte dos 
pleitos. O pendor mais acentuado do público 
pRra um dos teams que lutam, a impressão dl'.· 
pressora de se respirar uma atmosfera h?slll 
e a desigualdade dos encorajamentos recebidos 
de fora do rcctângulo, SP.mpre hào·dc ter re· 
flexo maior ou menor na expressão dos resul-
tados pr'tlcos das partidos. . 

l• to signilica que, cultivada a violênc1a1 até 
onde a consente e a pede a natureza do JOgo 
e os leis dêste a não punem, e alimentada em 
proporçõeA dignas do desporto e dos despor· 
tista• a paixão das •cla.ques>, muito fic!l ª? fu· 
tebol para nutrir os dois factores princ1pa~~ do 
seu interê~se nos massas populares - a nieza 
das disputas e a surprêsa dos seus desfechos. 

Como se vê, não exlg mos demasiado, não 
advogamos scnllo o que é humanamente alcan­
çave!. Até porque, nas lides do «11hot» como 
por certo noutras coisas, o perfeito é bom de 
d~ mais.·· JOÃ.0 MARIA 

STADIUM na província 
ALBERCARJA DOS DOZt: - Oelrootaram·•e, em 

~\ªa~::àr::.: ;~:h:':do d: P~rm~t:!º P~!b;~:,•rJeoso e s. L. 
-A pca1u:·dO t1.liun8 c:u.trll•U qun ttm a1.1rg'ldo 'OHJ• 

mamente, 1>Mlomn1 informar <lo que c1tA par.- breve a 
continu1çl'> du obras do GO\'U campo do jogo•. 

ALCÁCER DO SAL - Rualtados du óhlmu par· 
tlda.s do camnpeoaato de lu_tcbttl do concelho· 8arroz.inhas 
- Independcnto, :>t; S..iWtla - Ca.ldot Akattrea.~e, 
6-o i Barrolioha1 -SabAtia, 2·1; Jndepeo_deotel - Uni­
dos> 4-1. 

ALCOCUgTE -O Imparcial, desta vH11. toi jogar 
futebol a l:'aço de Arcos, trloofando por 2·0, 

Spo~~o~;A~:~~;d~. ~·~~~~~-~:!::81.~.~•o Yeuceu o 
8RAGASÇA - Fu..odou-•e nesta cidade o C. D. do1 

Empregado• do Com~rcio, cuja primeira dtrccçlo 6 cou· 
thnida pelos 1r•. Alberto Rodri(UCSJ Al~rto Pousa, 
~~:iº c:c~1'~. Armando JorfO Fu1a1 MArio Pires e Ma· 

COVA DA PIEDADK - \' eio aqui Jorar íutebol o 
AU~tico, tle l..l•boa• que derr<"ltou o Glmnhlo do Sul 

por foi.li .\DOSA. - Esti em orpolzação o Grupo ~ •• 
porti1'o e Recrcathro de 1-·t.lhadosa. 

FRONTEIRA-O At16tlco Frooteircuae foi Jo~r fu· 
tebol ao Crato, pcrdeodo com o Oeaportlvl') da Casa d o 

l•ov~ ~:mt:~ o Juventude, cru o illi&otll, Jogou em 
Ca'llço de Vide, perdendo c-om o ~oilo Vldcuae por 2.1. 

fUtAVO-Em ao1mado desafio de futebol, o V&le de 
httavo derroto>D o Boco F. e., por s~. 

do í~~~~·pJ~ A~:ti=ºê~º r~:~~e v!:p~t!~'í!!!º o ·~d°:.~ 
gutease por t•t. 

NAZARf;-cOt Natare11l')I• defrontaram o Barreireu· 

,., itN:.~J~~~iR~~~i~~~~ :~~~:!t1:f:ª;!~td~º~:!~!: 
que tratou do assautos do maior htterfuo pera o clobe. 

-A l' .oilo Desporfrra Pen.úideleo .. • de1tocou._. 
para Lousada, cmpa.t...ndo c.om o vupo lor:al por 3·3· 

- 01 Jocadores Joaquhn Peixõt<t o Pera.ando da 
Silva., reapcctlvameu.to guarda.·rt<lca e e xtromo efqucrdo 

do 5/.ºBtR ~1/rÕt"'Ã~PQR·~~~~iºê;1::1.'~:tyorte Dea· 
portos Samhnzcnae derrocou, em Eat61, o •team• da 
Cau do Po•o local, J>Cl'r 6-o. 

SAllT A COMBA D.lO - Para o C&lllP"<'D•to promo· 
clooirlo da A. F. V.ueu, 01 cOIUe Plnraluo, do Dao, 
\"CDceram a AHociação AeadémicaJ de Tondela, por ~-1. 

VALt: DE CAMIJRA - Veio aqui jog•r futebol o 
U.o)a1 Noguelreosc, quo defrontou a Auocllt.ç!Lo Despor· 
tiva. Valeeraodcuae. O retultado foi u111 cmp:uo por ~·<a. 

VIDAGO - Os clu.bu locais: cstlo despendendo 
reiula.r acdTidade. em futebol. O ju't'eot\1de bateu o Atl6:· 
tlco Flavleose, de CbaTH1 por ,..,, 

-Pau. dl!tpat:l da taça• jalme Cruz,, eucontranm·&e 
doia ctcama> desta Iluda ettloc.la: Juventude o Vitória. 

l~eg~1(t~i>~~r~:1Pd!c vf1~r ~~~·l veio aqui Jorar íutebo1 
çom o \'ltórl.1.1 triu..olando por ~·o. 

\'ILA 00 COl'DE A-fim-de dl•p•tar o tltalo 
Je campeSo da li Di"ido da A. t·. do Porco, deiron.t&· 
ram·.se, pe1a quarta Tez, o Spou P~orreaao e o Rlo A•e. 
O dhimo triunfou por 1..01 cou.qu1s1ADdo o campeonato. 

VOUZELA - c01 Vouzelenaea• jogaram aq,ul çom o 
Rtcrcio dt Árueda, perdendo por 3·5. 

1! 

A acçao dos rema­
dores portugueses 

em BARCELONA 

NUMA das nossas anteriores crónicas es­
creveramos, a propó~ito da ida dos re· 
madorc~ portugueses a Barcelona, o se­

guinte, em substância: cDo que não temos 
dl\vidas é que o <out-rigger» de 1; fol'mado 
pela tripulaçilo do Galitos de Aveiro, repetirá 
a excelente figura feita o ano passado. E n ão 
nos surpreenderá nada se ganhar>. Re.-•alvà­
vamos, evidentemente, a posslvel melhoria 
dos advers!lrios espanhols. Vaticinar uma vi­
tória sem discussão dos remadores portugue­
ses, seria estu!tlcia. Uma pro,·a de remo, 
como de resto todas a~ competições despor­
tivas, estâ sujeita a varladbsimos factores, 
aos chamadOR impondcr:\veis .. . r:~crevemos 
também então : «0 Galitos tem tripulação 
para ganhnr 11ormal1111J11/f, se defrontAr .um 
adversãrio de classe semelhante ao do tlltimo 
ano. De classe superior que seja, duvida?tos, 
entretanto, que sem azares da luta os aveiren­
ses possam perder.» 

Parcc<', infelizmente, que adivlnhâvamos. 
Os portugueses, na di ~ressão a Barcelona, 
foram tocados por ma ui festa infelicidade. Não 
se suponha que esta alirmação seja o calibi• 
habitual de qnaodo regressamos do estran­
geiro vencidos desportivamente .. Di-lo a nossa 
conscienela e proclamam-no os ioruals espa­
nols, nem sempre muito justos nas ~~as apre­
ciações - e que foram agora uni\nunes em 
apontar, não própriameute os p~r~lços. de 
que foram viuma~, ma~ o valor 111d1scuhvel 
exibido. 

No primeiro dia de.regatas, s~bado, a ~ao­
deira portuguesa podia ter subido vltonosa 
nas duas corrida5. 

Em cyolle» de 4, o Grupo Deseortivo da 
C. P., campe:lo regional, ganhou olllda~eote; 
os espanhols foram superados pelo ma10.r po­
rl <>r d<> nrr·nnque dos nossos r.ompatnotas, 
que nunca perderam o sentido de ataque, 
mantendo ritmo Yiolento mas certo. 

Em cout-rigger», a prova reve,tiu-se de 
enorme espectativa. O valor dos lusitanos era 
conhecido e os espanhóis ambicionavam lb· 
gicamente a dcsforrn, para a qual se tinham 
preparado melbdicamcnte. Logo na largada 
os portugueses foram superiores . Sabe-se 
que uma largada perfeita t quãsi m.c!a vitória. 
O Galitos arrancou pois maflu1f1camente, 
dando a sensação, a quem assistia, de que 
aquela remada, com pnssagem rapidlssima do 
i·emo pela égua e óptlmo balanço do corpo ~ 
frente, era coisa facllima, ao alcance de qual­
quer ... 

O •shell», portm, começou a meter ãgua, 
devido à forte mareia. O timoneiro procurou, 
sem perder a vantagem obtida, dar um rumo 
que colocn•se o barco mais ao abrigo da tu­
multuosa ccaroeirada».. . .Mas em ,·ao. A 
água invadiu o barco e paralisou por com· 
plelO a acç!o dos remadores, que tiveram de 
desistir. 

Desportivamente, os espanhóis proporcio· 
naram ao Gnlitos, tres dias depois, uma prova 
extra que redundou em magnllica vitória, 
comd a sua classe nunca permitiu duvidar. 
Simplesmeote, o triunfo oficial, o titulo de 
campeão ibtrico, ficou em Espanha. 

O «shell• de 8, vencido o ano passado com 
nitidez comportou-se agora muito bem. Per­
deu p~r segundos, o que significa ter susten­
tado luta de igual parn igual. !\esta categona 
tínhamos apreensões, sinceramente. Afinal, 
os nossos representantes não deixaram ficar 
mal o seleccionador-trelnador. 

O conjunto espanhol de c8» ê bom. Ê 
mesmo a tlnica representação com estofo 
absoluto. Em dois anos, duas vitórias conse­
cutivas. Mais um motivo de extraordinário 
interesse para as regatas da próxima êpoca -
que poderiam, desculpem-nos a sugestão, 
realizar-si! cm Lisboa. Não é bairrismo, acre­
ditem. Mas !'im por propaganda. Na capital, o 
remo está a pedir uma lnjecçllo de cesperll· 
Da»)." 

ARGONAUTA 
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ATLETISMO 
Os campeon11tos de principiantes 
- Análise e resenha de v11lor 
pelo dr. SALAZAR CARRE IRA 

OS campeonatos de principiantes, com os 
mesmos erros e as mesmas virtudes, 
foram a segunda t:diçi\o do torneio de 

estre~ntes. A maioria dos resultados melhora­
ram, como era lógico, mas até os vencedores 
foram em grande parte comuns às duas jorna­
das. 

Continuou a verificar-se idêntico deplorá· 
vel atraso no comêço das provas, que atiro o 
seu remate para horas impos; lveis ; no ~ábado 
s:iimos das Salésias às oito haas da tarde e o 
pr<•grama ainda la a meio, e no domingo a 
1iltima prova loi disputada às quinze horas. 

O pretexto jusüficativo é ainda e sempre a 
tradicionnl falta de pontu~ lidade do secretário 
do juri, único detentor das fOlhas oficiais e que 
aparece cm ca1:1po três-quartos de hora atra· 
sndo; a realidade é, porém, outra e coloca· 
mo·la t!a dependência do hábito de não acumu· 
lar 11s corri'fos e os ccincursos. 

À organõzaçilo prôpriamente em si nada há 
a dizer e tudo decorreu com ordem e disciplina; 
tudo, não, porque nas provas de estafeta os 
juízes em campo consentiram outra vez que o 
regulamento fôsse atropelado, sobrepondo ao 
h' neslo rigorismo das leis atléticas a sua sim· 
patia clubista e o desprendimento pela verdade 
cega do desporto. 

As transmissões de testemunho devem ser 
feitas dentro de limites determinados e, quando 
uma equipa prevarica - por mais involuniària· 
mente que i;eja e por mais garantido que lhe 
estivesse o triunfo-o única so!ução é descias· 
sifícá·lo. Condescender, é dar aso a suspei­
ções que se não coadunam à categoria de diri· 
gentes. 

Esperemos pelo rigor serôdio, para vêr 
quando e contra quem se aplicará. 

A pista das Salésias precisa de urgente 
reparação, para que se não perca inglôria· 
mente o esfôrço generoso do Belenenses ; 
nunca com maior justiça seria dispensado 
qualquer auxílio superior. Os clubes esgotam-se 
na luta pelos interêsses da modalidade, que só 
dos seus esfõrços têm vivido, e até agora 
apen~s encontraram quem proclame a couve· 
niência de se lhes exigir mais ainda. 

Os concorrentes e es provas 

Os resultados dos principiantes fraqueja • 
ram sobretudo em velocidade, talvez como 
conseqUência do mau estado do piso, e nos 
lançamentos. · Algumas marcos silo muito bõas 
para a categoria e outras bôas, sem reserva, 
para qualquer categoria : estão na última clas­
sificação as dos 3 000 metros, do salto em com· 
prlmento e ~os 300 metros. 

Temos aqui, nesta tremoe de vencedores, 
os mais esperançosos valores do concurso : 
Afonso Marques, Álvaro Dias e Mota Cer· 
veira, dos quais os dois primeiros vencem 
ainda apenas com a classe natural que esca>sos 
meses de prática não apuraram. 

O tempo de Afonso Marques entra para o 
quinto lugar da tabela portuguesa e melhor do 
que êle só conseguiram até hoje os seniores 
Pires de Almeida, Manuel Dias e Manuel No­
gueira e o júnior Felipe Luís. Parece-me que a 
referência é eloqUeotemente significativa. O 
corredor sportinguista pode Já conseguir 
melhor, a·pesar·dos enormes defeitos de estilo; 
a máquina é excelente e se a persistência o 
ajudar pode ir longe. 

Álvaro Dias é um habilidoso ainda por aper­
feiçoar; salta em comprimento sem aproveitar 
balanço, e salta à vara com estilo quási intui· 
tlvo, donde resulta grande disparidade de ati· 

"FLECHA" 
11 STAND" no Intendente 
L S B O A 

lill 
Rainha das 
bicicletas 
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tudes nas diversas tentativas. Confio nêle 
porque é disciplinado, atento e dedicado ao 
seu desporto . 

Moto Cerveira tem o estofo de um corredor 
de velocidade prolongada e os seus finais de 
prova, autoritários e dominadores, nilo enga· 
nam analisadores experientes. 

Há, ainda, mais nomes a destacar do lote 
dos principiantes de 1943: Faustino Guerrei:-o, 
cuja prova de barreiras com dois únicos Irei· 
nos preparatórios é excelente; os saltadores 
em comprimento Mota Capitão e Amilcar Sa· 
raiva ; os corredores João Reino, Mário do 
Carmo, Fernando Araújo, Adriano Gomes, 
Candido Garnacho e Menuel Pereira, revela­
ção do Campe&nato Popular organizado pelo 
«Diário de Notícias», no qual representou o 
concelho de Alenquer. 

Picam, com certeza, outros p ~r íodicar. en· 
Ire aqueles que por qualquer circunstância 
passaram desperc~bidos ou menor aproveita­
mento tiraram dos dotes naturais. Um atleta 
nem sempre se reveia ao primeiro ensaio. 

Talvez seja êste. por exemplo, o caso do 
«internacionalista• Francisco Correia, em cuja 
flgura me pareceu rever a imagem do desdi· 
teso Honório Costa e que impre6siono11 favo· 
ràvelmente nas suas exibições. 

Na classificai;-ão geral, o Benfica, cujn 
equipa dispunha de maicr lote de atletas já com 
a experiência que n elasticidade restrita da ca· 
tegoria admite. ganhou cotn segurança aos 
adversários. 

Rep.:iste·se com agrado n presença de re· 
presentantes de sete clubes, entre os quuis 
merece especial referência o velho lnternacio· 
nal, com um grupo prometedor de novos ele­
mentos. 

Notas ..• sem valor 
(CO!lclusão da pág. 7) 

indicado pelas circunstâncias. Impõe-se, de 
futuro, mais cuidado na escolha de «nomes» .. . 

- Não salmos do ambiente «espectacular», 
bem notório no-~ «bastidores" da bola. Fartos 
de tantas «brincadeiras», os dirigentes dos 
clubes portuenses albergam no seu seio asso­
ciativo jogadores de futebol que não se 
adaptam ao «Clima> ... Viu-se agora, com a 
«nova» r etirada de António Marques, médio­
·Centro do Académico. O funcionário do sul, 
posslvehnente com a incum béncia do seu 
«chefe», voltou a prender o fogith·o . .. 

- O jógo da Constituição, no dia de <tS. 
João,., em beneficio do treinador do Leixões, 
vai ter graves conseqüCncias para os dois 
clubes. O primeiro relatório, subscrito por 
uma individualidade do burgo, fora do con­
tacto directh•o, e bastante completo .. . Um 
(inal de época muito doloroso para uma 
colectividade 'de honrosas tradições 1 

- A visão dos clubes do sul, na selecção 
de jogadores, e perfeita. Contudo, o mercado 
futebollstico tem as suas contrariedades. Uma 
das novas aquisições de segundo plano foi 
um bom «canudo» . .. para certo clube do sul. 
Fala-se em dezassete contos pela cedência do 
jogador! 

- A primeira salda de grupos de •hockey» 
em campo à provincia foi coroada de bom 
exito desportivo. Caiu em Viana do Castelo a 
primeira concentração - o ensaio de estudo. 
Manuel Carvalhido Estéves, o «timoneiro» da 
or~anização, marcou dois tentos - e conse­
guiu um bom triunfo para a Associação do 
Porto. 

- Jâ.hâ campeão regional de «ping-pong•, 
individual. Foi parar a Jorge Meireles, um 
valor da modaltdade, o •titulo• máximo da 
sua região. Bateu um adversário rude, muito 
bom, com nome na serie dos melhóres -
Emldio Silva, do F. C. do Porto. 

- Muitos planos da comissão administra­
tiva do Boavista. O projecto elaborado deve 
considerar-se já obra de interesse desportivo, 
bem definida pela gente da citada comissão. 

- O Candal prestou a sua homenagem a 
Peres, um dos mais antigos jogadores dos 
clubes da z.• Divisão. Foi muito modesta a 
«cerimónia-. de sâbado. Teve, todavia, a sin­
ceridade da «sua gente» e dos convidados 
O Caudal cumpriu o seu dever - para com o 
atleta. 

DR. AL V ARENGA 
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Desportos do 
11STICK11 

O Paço de Arcos ganhou o campeonato 
de li$boa de .chockey-. em patins, 
nas três categorias, e o Futebol 
Benfica foi o vencedor da ta·ça 
«Costa Campos» - Provas em 
curso e organizações próximas 

A ft::deração Portuguesa de Patinagem não 
descansa - nem deixa descansar os seus 

· atletas! Ainda mal acabou o campeonato 
de Lisboa da lDivisão (e reatou-se ontem o da 
II ... ) já se pensa ·nos campeonatos regionais e 
nacionais de corridas e uo cao1peonato de Por­
tugal de ohockev» ! :€ uma actividade cons· 
tantc, permanenie, a uma velocidade de lou­
cura . .. hto pode constituir indicio de traba­
lho - mas o traballlo demasiado também não 
pode ter método 1 E apresenta a desvantagem 
de fatigar : os atletas e até o próprio pllblico. 
i l Ou não serâ assim?! Eis o •panorama» 
actual. .. 

-O torneio principal de «hockey» foi gaoho 
pelo Paço de Arcos - '.nas três categorias. Um 
trinnfo bonito, que merece realce, pelo que 
representa de. trabalho. Na prova secundárln, 
que deve concluir-se no dia 2s, são fal'oritos 
o Desportivo dos Tabacos e o Sporting, um 
estreante e um el<.-campeão: de Lisboa e de 
Portugal. 

-A vitória global do Paço de Arcos H. C. é 
iuteressantlssima, em todos os aspectos: cons· 
titue proeza de mérito e iguala o «récord» que 
o Benfica estabeleceu há i8 anos - quando, 
pela primeira vez, conquistou os trés tltulos 
na mesma época. Mas o Benfica repetiu a fa. 
çanha cinco vezes ! - e isso é que é um «ré­
cord» dlficil de equiparar .. . O vencedor ape­
nas conheceu duas vezes a derrota - ambas 
em 2.•• categorias e na primeira fase da prova. 
Vejam-se os resultados: i.••, 14 vitórias e 
8o-25 ; 2.ª', 15 vitórias, z derrotas e n6-29; 
3.as, 8 vitórias, 2 enípates e 65-18. 

E realmente bomto. :01as há mais. O clube 
de Paço de Arcos chamou também a si a taça 
«Lazarus•, com o total de 83 pontos ; e os 
mais próximos, F. Benfica e Beníica, tiveram 
65 ... 

- O Futebol Benfica, destronado em «ho­
ckey» em patins, ganhou, po1·ém, !Odas as 
provas de «hockep em campo da época 1 E 
para fechar conquistou a taça «Costa Cam­
pos» (6 vitórias e 17·3) e venceu o torneio de 
encerramento. Do mal o menos .. . 

- Começam depois de amanhã os cam­
peonatos regionais de corridas (seniores e 
vet~ranos) disputando-se nos dias rz e 14 as 
últimas provas. 

O _programa é o seguinte: 
Dm 9 - 3.500 metros (seniores), too m. 

(veteranos), l.500 ui. (seniores), camericanait 
(veteranos) e 3xr.ooo m. (seniores). Dia ra -
1.000 m. (seniores), 3X100 m. (veteranos). 300 
m. (seniores). 500 m. (veteranos), e 5.ooo m, 
(seniores). Dia r4 - 500 m. (seniores), 300 m. 
(veteranos), 3x200 (seniores), 3x300 m. (vete­
ranos e ~amel'icana> de seniores. 

- Está aberta a inscrição para os campeo­
natos nacionais de corridas, a qual fecha no 
dia 19· E anteontem enceri;ou-se a do cam­
peonato de Portugal de «hockey•, de que é 
detentor o Paço de Arcos e a que concorrem 
tambêm o Futebol Benfica (vencedor em 194º 
e 1941), o Infante de Sagres e o Académico, 
ambos do Porto. 

- Junta mente com os campeonatos regio­
nais de corridas disputar-se-à um torneio de­
nominado «Ü melhor marcador de grandes 
penalidades», em moldes inéditos e interes­
santes. 

- No domingo reüniram-se a~uns árbi­
tros-jogadores (antigos e modernos , que con­
fraternizaram, disputando um esafio de 
•hockey». Tudo nomes conhecidos, de vete­
ranos (como Prazeres, Artur Gomes, Diaman­
tino, E'.stéves, José Eugénio, Rombert, Matos 
e Silva, Martins Correia, Godinho e Manuel 
Correia) e de novos - nêste caso, apenas, 
Vilela da Mota e José Soares. Arbitrou Jaime 
Resende, um novo que podia ser uma utili· 
dade se não fora a influencia do meiQ .•• 



Os clubes populares .de desporto bem me­
recem a acção orientadora há pouco Ini­
ciada pela A&sociação de Futebol ~e 

Lisboa, procurando rodeã-los do necessário 
ambiente disciplloar e de cuidadosa asslMen­
cla, tanto medica como técnicP, que permita 
conseguir, do entusiasmo e da bOa vontade 
desses modestos mas simpático~ clubes, um 
auxilio valioso para o desporto nacional. 

Dirigidos e freqneotados por pessoas 
hooestàs e bõas, as colectividadcs de desporto 
que se espalham pelo~ bairros de Li&boa &ão 
dignas da ajuda dos organismos oficiais do 
desporto português. 

O (utebol popular tem po~'ibilidades, 
que não puderam jà ser demoo•tradas pelo 
facto de tanto ter demorado a por cm prãtica 
a ideia de acolher e intere&•ar na& &sbOciações 
dirigentes os clube» popularc• e o• seu• dedi­
cados representantes. 

Por essas dezenas de<"lubc• de bairro tem 
passado jogadores que &ão hoje elemento" de 
destaque no futebol, e outro~ por ld tem an­
dado, estragando a bUa habilidade, e enchen­
do-se de defeitos - ao mc•mo tempo que sem 
as condições necessârias tle ahsi&têucia me­
dica cometem os mniore~ Clrngtros. 

jogando livremente, ~em a preocupação 
de obedecer a regras d1sciplinal'cs, o seu 
.. feitio,. de jogadores apaixonados te m por 
vezes consentido desngradll\'eis tropelias. 

Era, pois, necess!\rio Integra l' na devida 
organização do desporto nacional os clubes 
populares. E Cles bem o deseja"am, pois logo 
após ter surgido essa oportunidade acorl'Cl'am 
com o melhor intertsse a reguladzn1· 11 sua 
situação e a corre~pondcrcm com o seu entu­
siasmo às indicações que lhes iam sendo 
dirigidas. 

O amparo e auxilio- ao despo rto populal' 
e um dos aspcctos importante$ com que deve­
mos regosljar-nos. 

Multo se poderá conseguir dCsscs modes­
tos clubes da capitnl, ofcrecendo·lhes com 
interesse o cuidado de que eles tanto preci­
sam - e merecem. 

Quãsi ao findar a tpoca de futebol tornou­
-se conhecida a reali~ação de um campeonato 
popular, organiz.ado pela A. f . L. 

Jâ antes o mesmo organismo havia pro,·i-

Educação flsica no Exército 
{Co11cl11stfo da pag. 12) 

virmos da /ras1 d1 11111 tstadista clftbn. A 11/i­
go concursista h1}1'ro 1 atirador, } raticant1 m­
tusiástico do d1sporto, o sr. co111andat1/1 Soa­
res de M 1sq11ila dd o 1xrmplo - 1 Idos pri­
mliros a aparecer 110 q11ar1tl, tnal ro111p1 a 
1na11hã ... 

Mas o sr. coma11t!a11/1 Mtsquila tem bons 
colaóoradorts. E por isso o trabalho sai 1111i­
forme e tm1 dado os 1111/hores rtsultados I 

N6o só a gimndstica - bast, afi11al, de t11do 
qua11to queil'a faeer-se cm ma/iria desportiva 
- é pmticnda 1111 Escola. Tamólm os Jogos 
compleme11tares, em especial o al/1tismo, o «lias­
ket·óall», o fu11bol e o «volley». Aldm, c/m·o 
está, do tiro e 011tras modalidades a q11e os 
próprios e:i:ercfcios militares obricam. 

1 é Mas calculam os smhorts o trabalho q111 
se d1se11volve, ali, tia Alameda das Littltas de 
Torres, ttaqulle q11arlel? /Nem i111agi11am SI· 
q11er ! A maioria dos recr11/as si!o l'a}aees vin­
dos dos campos, robustos, sim, mas sem a Ll1-
xibilidad1 qu1 só a gimndstica permite. E 1 
rea/111mt1 agradávf/ de vlr-s1 a destr111a com 
que êles sobem ao pôl'tico - drsaparecido o re­
ceio primário da eventual q11eda d1 q11at1·0 ,,,,_ 
tros de al/,.ra ... - com «armas e 6agagtns», 
11u111a agilidad1 d1 felinos, d1 l101111ns habitua­
dos cilquilo»; e caqui/o» causa d1 verdadt1 ca 
la/rios/ Qu1 o diga o 11osso Nuttts d1 A11111i­
da ..• 

• 
Abandonámos a Escola Prdti<a d1 Adtni­

nistraçi!o M i/itar cnm a mtlhor disposiç6o. A 
reupçao f&ra cat·alheirtsca 1 a a111abilidad1 do 
sr. comandante Soares de M tsquila 1 dos sms 
oficiais 11ão liv1Ya limil1s. 

Pro}oteio11aram-nos o pra::1r d1 11ma bila 
manhff e d1 uma r1portagfm qu1 11os satís/i-
11era inteiram1nt1. M t lhor qu1 quattlo puáts­
sunos 1scr1t11r, as fologra/fas qu1 a ilustram 
• di111111» tudo, , . 

JOROE MONTEIRO 

DESPORTO POPULAR 

O TORNEIO DE FUTEBOL DA A. F. l. 
fo cado nos seus vários aspectos == 

denclado oo s entido de que todos os clube~ 
de bairro pensassem a strio na sua docu112en­
tação oficial e respectiva filiação na A. l'. L. 
E surgiu depois a disputa do torneio, que_ pelo 
fac:to de tão tardiamente poder ser organ!zado 
só reilniu a inscrição de oito clubes: Lisboa 
F. e., Caselas F- C., Clube Recreio Musical 6 
de Setembro, Sport Lisboa e • \guias, t: nlão 
Desporti\•o Clube, G. D. do Rato, Botafogo F. 
c. e Aguias do Alto do Pina. 

Todos têm em ordem a sua documentação, 
tanto no Govérno Civil, como na A. F. L. e 
na federa~ão das Sociedades de Recreio, <' 
os jogadores inscritos f<?ram dev1da~ente 
iuspeccionados pelos médicos da As•oc1ação. 
Portanto, êste torneio popular de futebol 
revestiu-se de inteira importancia, pelo valor 
do iniciatin e pela forma como foi orienlado. 

O sr. presidente da A. f. l 
falo-nos do futt bol popular 

O sr. 1.• tenente Joel Pascoal, ilustre prc­
•idente da A. F. L., quis ter a gentileza de 
nos fornecer algumas informações àcCrca dCgte 
tornc-io popular de futebol. 

- Este campeonato - diz-nos - foi um 
desejo do sr. tenente-coronel Salvação Bar ­
reto, que a Federação Portuguesa de Fute~ol 
imediatamente secundou e ao qual a Associa­
ção de Futebol de Lisboa. empresto~ todo o 
interesse, esforço e dedicação. Foi muito 
interessante sob o ponto de vista de c~rrecçAo 
e disciplina. Muitos foram os motivos de 
agrado, em especial pela maneira quásl impe· 
câvc 1 corno os grupos se apresentaram . em 
campo. 

cNo aspecto. ttcnico, igualmente ficámos 
satisfeitos com o que se observou. Notámos 
rapazes com moita habilidade, que camanhb 
poderão valorizar excelentemente o futebol 
nacional. 

cO campeonato popular teve esta \'irtudc: 
a de que todos os iogos foram efectuados ao 
abrigo dos regulamentos _da _A. F. L. . 

«As arbitragens contr1buuam para o Cx1to 
da iniciativa: impecáve!s. e_m todos _os aspec­
tos. Os árbitros que dmgir:1m os iogos !ão 
dos quadros da A. F. L. e da F. P. F., e pres­
taram-se, graciosamente, a c'?laborar neot.a 
iniciativa. Alguns tiveram o cuidado de expli­
car .aos deams~ a razão das penalidades que 
se verificavam no decorrer dos jogos. 

cNa próxima epoca, o torneio será ex~en­
sivo a todos os clubes populares q.ue este1am 
devidamente legalizad?s - ~ a A. J:o'. L. esp.era 
que assim suceda, pois lllhmamente muitos 
outros clubes populares se apressar~m a tra· 
tar da sua documentação. No próximo ano 
de futebol os clubes populares terão o seu 
grande torneio. 

cA comissão encarregada do estudo e ela­
boração das bases em que deve assentar o 
campeonato popular de futebol deu já por 
terminada a sua missão e o trabalho pl'odu­
zido mereceu a aprovação da Direcção Geral 
dos Desportos. 

A exibiçõo do futebol popular 
nes Solêsios - Alguns comentários 

O torneio popular de futebol, disputado 
nos moldes da «raça de Portugal», teve uma 
dioal:t rodeada de brilhantismo. 

Bellssima apresentação dos grnpos con­
correntes, impecâveis no equipamento, cor­
rectlssimos nas saOdações e no des!ile e em­
punhando galhardamente os estandartes doa 
seus clubes. 

A final, entr~ o Botafogo e o União Des· 
portivo Clube, deixou a melhor impressão. 
Pormenores tecnicos de absoluto merito, ln­
tutção e execução de jogadas de real valor. 
Um conjunto apreciãvel de qualidades confir­
mando o muito valor que reside nestes clubes 
populares. Com esta sua exibição nas Salésias 
conquistaram em definitivo - assim o 1upo-
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mo~ - o merecido e indispensãvel auxilio. E 
com i~to muito tcrâ a lucrar o futebol nacional. 

O clube vencedor 

O, enc:tdor deste torneio - o União Des­
portivo Clube - é, c:omo todos os outros, um 
clube mode•to mas animado do melhor entu­
Eiasmo de prosseguir no caminho desportivo. 

Reprc•enta um bairro, o Casal Ventoso 
de Baho, e foi fundado em 1922. Tem-se 
dedicado sempre ao futebol, mas disputando 
•ó i?gos pai:tic.ularcs. _ . . 

k.stn lnicinuvn da A . l·. L. e a vitória con­
seguida no torneio velo dar-lhe mais alma e 
incutir-lhe maior entusiasmo. Assim p,ensa a 
sua dirc:cçào cou&tituida pelos srs. José Mar­
tinho Andrade, João Ferreira, Carlos Ferreira, 
Joaquim Teodó~io, Alberto Teodoro e Ar­
mando Silva. 

Na sua sede, pequenina mas onde a dedi­
cação é grande, num interessante mostruário 
estilo as tac;as ganhas pela equipa de futebol 
do clube, orientada pelo sr. João Henriques e 
que pArn esta cfinnb alinhou com: Fmncisco 
Duarte; António :Santos e Manuel Ribeiro; 
António Cruz, António Tabol'da e Ma~uel 
Cruz; Cassiano Santos, Armando Baphsta, 
Adolfo Horta, Fernando Gonçalves e Júlio 
Silva. 

Como tnntos outro~ grnpo• populares', t11:m­
bém o UniGo Desportivo Clube tem forneCldo 
pai a cteamu de superior categoria os seus 
iogadorcs. No Unidos estao os seus antigos ele­
mentos: Antõoio Gomes, João Augusto Silva, 
João Pessoa e A11ur .)!arques; e o Operário, 
João Henriques. SA 

FER...'lANDO 

ATLETISMO PORTUENSE 
(Conclustfo da pag. 7) 

ainda dedo acõrdo de si, desde Agõsto de 1942 
e Julho de 1943 ! 11 

Sem comentários .•• • • • 
Pormenores a atender pelos organizadores 

dos futuro' programas atléticas: 
- Designar um local exclusivamente reser­

vodo aos concorrentes, com pro"íbição rigorosa 
de se afastarem dêsse local pera os lugares 
reservados ao pllblico ..• 

- Eliminar sem epêlo todo o atleta que falte 
ll chamada para a prova que deye disputar. 

- Impedir por todos os meios a presença 
na pista de pessoas estranhas à organização. 
O públlco Impressiona-se, sempre que verifica 
tal facto. E irrita·se. 

- Evitar ns discussões calorosas entre os 
membros do jiirl, que devem põr nas suas 
decisões tõdo a sinceridade. Qualquer mal-en­
tendido, compete 110 juiz·árbitro resol\'ê·lo .... 

- Aconselhamos ainda os membros do JUrl 
à leitura atenta dos regulamentos atléticos 
antes dos provas .•• Muitos dêles, em organi­
zações passados, deram mostras evidentes do 
seu desconhecimento. • • • 

No futebol, no •basket-ball• no cboxing• , 
no c.hond·ball•, em tõdas as modalidades, enffm, 
existe uma escola de árbitros e é desta-e só 
desta - que saem os juízes das respectivas 
competições. 

No atletismo - caso singular 1 - nilo há 
escola de árbitros, e o cargo de juiz está iio 
alcance de qualquer: basta possuir um crono­
metro ou ter um amigo influente ••• 

Podemos afirmar, sem recel >, que nilo há 
uma dúzia de pessoas em Portugal que conheça 
profundamente as leis pelas quais se rege o 
atletismo. E nada se fez ainda para que essas 
leis se tornem conhecidas. 

No nosso livro «Atletismo• fncluimos os 
regulamentos da m11dalidade, mas a A. P. A. 
até hoje nilo quis patrocinar o nosso desejo de 
os publica r em separata, tornando-os acessí­
veis a tõda a gente. 

EDUARDO SOARES 
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À GRA.NDt REGA.TA. OCtA NICA. PARl. À DISPUTA DO •TROFtU DR OLl­
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